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Camnra «IOM Oopiitsfdoe 

O BI*.   Antonto   Pinto vem  ii us 
^uma vo/ doniincitir fl câmara e ao paiz osgi^- 

ves eacaiidfllos quo ae osíSo dando no 4° (lis 
tricto da sua piuvim-ia para favoreiíOraelu 
ç5o do 31   mioiatro da guerra 

Oharaa a attençao do goTurno  paia  este 
ponto   aflm de qua oaaa eleiçHo níío aoja poi 
tnrbada 

Toda a for^a da provinuia foi reraettida pa- 
ra aqoelle distiicto   o vici-Tjirasidoiita adiou 
a feuQiSo da asaemblaatfroiiiocial  aom moti* 

ijvo justificado   o JUIZ ^diraito do S   Beni-- 
dicto recusa i& a eutregir os diplomas a 40 
eleitores, para.quo.ellea, nSo^ posa ara ..tomai 
parta nas-elaiçEíôs.;'--"■■■■'■ ,'■ ,.,'   ■'•^^f^'^: '.' 

■■':      ■ ■:. ■Foram'Gst'ea-.oafaotosdo que o oraaóff.em 
' .  . .   'òütra-ocoiiaiáojà-aèpccuÇpu. V-'quá vora-'hoje 

,,  > (': jüOnfirniaVoacòm telegf^iiias. qua axliibe, ó 
:   ■^v-í'!"oom"ã9'palãTrã8,dó JiarEodo. Ibiapaba. 
■■■j',.-'-. ■, O si>> Severlao Ribeiro vai api-o- 

■",  -'   sentar'.um'requôrimeVito  que. considera ..de 
■.^   Bu'mma'impo.rtanciav,";' ■ ■ -a ', ■   - 

;-_.       ..'Náo'éaeu intento  acciisar nom-^ dofaudar, 
mà3'siniplèsraóiité provocai'o governo _á  al- 

.V. g ura as axplicaçõas aò,l»i'a negocio   de   impor- 
'"'tanoia daaúa proVinciá, isto é, a estradado 

- '■<■'■ ■ferrodôTiorte a.súl.^em referência ,ao  tre-, 
V"!'   iio^ide'Cacequy á Urúguayana-; eat a es irada 
^"s ■    '.-'.fòííionsiderada vántajosapelo lado estrategi- 

-■,cò,e peiõiado econômico da provincia do Rio 
Grande'do Sul; a ponto que para ella se vo- 

,/ ,;^t(íü.»tuoreditoae-40-.000:000$000. 
- ' '    .    Observa que a applieaçilo desta enorine ca- 
■    .-j.'.'.pltal, óao teve o  fira a.que.foi destinado ; 

.■■.  mas. é'essa'uma questão'pela-qual é rospon- 
■ ';?,.;.'    savelo governo'do paiz.     ' .'    . 
'  --'.^V''. ■,: Bófere-sé agora especialmente ao trecho 

;':■■.   de Uruguàyánaa Caõequy, para oqualsefi- 
; ,''■,-.   .zéfám estudos o. existo ainda'uma coramíasao. 

•      ?;  com vantagens naopequonas o som   o onus 
', correspondente, porque os respoctivos enge- 

..';. ..'   . ahòíros percebem os saua   veaciiaaiitos,    sem 
,'",•"■*-.    .que còiiste-eraquo actualraento se òccupam. 
"---■'■''.      'PergiíBta.sa é conveniente continuar esae 

.;,;■.estado dl.cquaa.3 ; se ó.govarno entende que. 
■ . ;■ .'■■-. D ao ha .náfiíçíconveniènoia de chegar  aquella 
'■■■■     ■■ estrada'açlwroa^rUruguayana; e, neste ca- 

'. ■ flo;,porqua Ipi'manda.retirar dalli - o, pcísoal 
■-■        daqueltá-cdibmiaeào.   ; 

.:■:■! .'.'-   Mostra a naceaaidadedeasa parte da. eatra- 
':' ítia^.'aobretud().:debaixò'do pqnto dá,vista es- 

'■■'..;.''.■_ , trtttégicòi:.pi?rque nao.haoiitromoio'de .'pre- 
' /■■'/■^-■■Teftir.anLja8.invá3íJeã',que;ao,p'o33ain dar. 
....( "" ^\.,Ter.nuiia osporandq-quaA.Biii. iniQistrq, da 

">■'■■'    agri"c>jltura'36"dÍgnará':dár:ufha-contüataçaò 
:.->■'■   ,áorequeriinonío'qiie vãi-olTerêGor ã--que   de- 
'.^,'.   Verá satisfazer.ao? nobres doputadosrio'graii 

-. -.->,danse8,ciuò;aempr6consideraram sua a idóa 
''/■     ^^-'da õioouçtto da estrada do. ferro de, norte.a 

8ul do Rio Grande,do Sul.      ■: ■ 
'■■ ''.;.".>.'    . .-^Continuaa2' discussão., dõ,.projécto .da 

■■reformaJÚ^içiaria; .í-;-^,:..i;fc,' 
.O «riMnc-DÒwelI  dirige .fulicita- 

■     . ■ -cSeaao nobre ministro da justiça pela sua 
■" \ reeleiíSo, fazêndovotos. para que, oa   outroa 

...' membros do gabinete consigam igual   vusul- 
.■ 't-'"' tado.aem oflensa ,da pureza dessa • reforma 

'■•'''•!'''■'  èleítófai; que é Q talisman do partido liberal 
"Entra nó aasumpto do debate,   recordando 

'■   '   'que, (lesde 03 antigos tempos ató à moderna 
■ ^ ■ ürganísagãp dostribunaeajudiciaes, tem sido 

".■' ■■'■."' a reforma judiciaria a prêocoupação constaii- 
■'    '       te.doa legisladores  de todos-os paizes ; e o 

■'-'■    ' Bmií n5o Ihea tem ficado atrás,, depois'  da 
.-'.■.,■    suá.einàncipação politica, como provam   os 

- ■":■'■.■-.■    Annães do Parlamento. 
•loacrevéu-ae contra o.projecfode  reforma 

;■    .'da administração da justiça, o que   parecerá 
:- V    ■■  contrario ás idóaa que tom em assumpto   tao 

■  importante, que diz respeito às  garantias de 
''.     -    " Tida, de segurança individual, de propriedade 
■'■'■  ■■■■■'- e do'liberdade docidadao, mas vai justificar a 

.■■-.:■■ ..8uá''pósiçao neste debate..   . 
''.:■;.■■.■."    .  .Acha  iiiòppbrtuoa esta discussão, quando 
''.'V.-'nüi'-facto' do 'ministério transacto lançou a 

.. V-. " . anarchia na adininistraçao das provinciais, o, 
' ■ í'''    por'consegiiihte, nenhum outro problamado- 

' . —■   ■' viá òccnparv o parlamento senSo o da deseri- 

jne 

mmiçao dt, impostos" pVoMU[-u(,s   Se ogoier 
^ tum   pjiisimonto   sono   a  laspaito   ao é 
condi-lo indisponaavel da refoi raa judiciani 
o JLGiQ (,Lmo du dobpaza comoé quoogovoi 
no (U pit,fui.i,ncii lo piojcto do loformi ju 
diciaiia  doLx-indo hoar adiada i lefoima fl- 
111111.0111 e sen bilu^Io os mt-ios le occom-i 
a esto Lstado d3 <,ri adi;, propine ns ' 

Nota que   as  honi idvs commiasue=!  tora 
prdbondi-ndo   que  i  abjbcçw   que mais da 
piompto occonia contra a reforma judiciaria 
sei ia a das condiçõaa linancaii ia do paiz   oro 
raliçlo  ao   acciusuino do despozt doi^a re 
formi  trataiarn^de demonstrir no sau paro 
cei que a reforma nlô^traz nenhum augmen 
to da dospazS   assim   calculando com o nu 

oro de comarcas a-sistentLs e corn a ocono 
resultante   da oxtmcçSo dos lugares de 

juizes  raunicipaes   aa commissiJes  pretendo 
ram  provir que easa economia da corei de 
9.OO:OÜÜ$0OO,    dará   para   pagar   .aos jui- 
zes  de   direito;  com . os ordenados actuaes, 
restando  ainda ..ggSi'iOOSOOO,  que servirão 
parao augmoato 'dos' lugarea de promotores, 

Acha defiuientò a bass do calculo dás com- 
missi5(ís,   que' tomou   por typo o numero do 
430  comarcas,   quando   davia calcular í.39, 
que  à   o numero   do tannos, e alii está uma 
diffarunçii pai-a menos  de 109 tormos, ó ver- 
dade  quo 'onobre rolator da coimnissao un- 
tüude  qua para   existir o tarrao é necessário 
apurar-se  Saia jurados,   mas isto nao obsta 
que cada torrao'se constitua com um numero 
legal de jurados, porque o projectb consorv^ 
o   censo actual';   portanto davem-se conside- 
rar 5;í9 juizes de direito e nso ^ISO. 

Faz o calculo neste sentido, demonstrando 
'que, era lugar de sobra, deverá haver ura 
diificit de 158:7O0$0O0. 

Passando a calcular o numero da juizes de 
direito, segundo as respectivas antigüidades, 
chega à concluzao de um aucrescimo do mais 
ll>i;000l|;i)30 nos reapactivoa veiicmontoa ; 
iiGcrescendo os vencimentos aos juízas dos 
novos termos a aos juízas privados do crlino, 
as gratilicaçõas addicionaas o os vanoiraontos 
de mais 296 promotoras, ter-se-ha b.total de 
l,32lRO00$00O, isto é, niaia a terça parto do 
que a economiapela aupprossao dos juizes 
municipaes. • 

Tratando das'fljudas de custo o dos emolu-- 
mentos, mostra ainda que a reforma em dis- 
cossSo tíaz. grande accrascimo de despeza. 

' Estranha, pois, que na occaaiSo em que o 
ar. presidente do conselho vem recommendar 
a ^inais.i'aavera economia, dizendo que nao é 
poaaiv^; fazor despeza algunia.álém das in- 
dispansaveis, ó.nostaa condiçOtís que o_minÍ37. 
tório lapreaenta ao parlamento semelhante 
TÒforma*'jndicÍaTia;.-.ó;,vordadò que .parece nSo 
existir harmonia ,no ministòrio, porque-b ar. 
ministro "do. império aíiírmou à câmara que 
ara.preciso devolver as fontes,da riqueza do 
paiz o isco em opposição fligrante ao pro- 
gramma do ar., praaidente do;.coQsolho; o 
quo faz o.orador ignorar qiíalVopiniao se- 
guida pelo ministério.        ■'•   ,.";. ., 

Aftirma, ontrotiinto, qiíá se é certo nao se 
poder fazor coesa útil sem que se íbgmenta 
a deapoza. corrcapondahte, ó .conseqüência 
matliematica quo a rofora.a é ínopportuna. 

E' da opinião.dos que entandum que a re- 
forma è um desastre, porque êlla mantam a 
aupplenoia dos juizes e por conseguinte o 
stídu.qiio, suppvimindo oa juizoa municipaes, 
isto é, creandb juizes de direito era cada.ter- 
mo ria seia jurados, astabelacendo o typo da 
subdivisão da divisão judiciaria, acompanha- 
do'do augmento do veuciraentos e de gratifi- 
cações addicionaas, ooraprehendendo ainda a 
queatfio da inVQstidura pela antigüidade, aa- 
gundo o govorno. ou polo concurso segundo 
a priraeii-a commiasao. 

líuumora os diffiraiites qnesitos da-refor- 
ma a responda "a um aparto do sr. Cândido 
do Oliveira, que a reforma é muito ampla, 
mas rauito manca ; nüo vò 'noUa nanhum 
principio de dascentraliáaçao administrativa, 
como demonstra, citando os exemplos da 
França, dos listados-Unidos o da ítalia. 

Quanto à investidura. mostra que o con- 
curso devo ser examinado sob diversos pon- 
tos de vista, sendo a questão capital a orga- 

0 o mo lo 

(.liiaos 
lull muroce todos 
ido que tom '53m 

. dos maior 1 au 
tia intõlloctuj^L da 
Ituri   iquuderu 

■ noMi.iidop'^ra o 
Bnuii,!! i Jiti incn 
!)uiz63 iinguUras 
(1111 da proipptona 

aiasivi-ia 

man Io do juij   a sua In   . 
do fazei D (.011 uiao ' 

Nao é apologisK dos Co 
Julgi que SP a raigistrj 

03   encQijWs^ala hombr 
pio   sabidff marrttífí ò. cus. 
criflfio^^é  ceitoquo ti 
manibtratuia iiuo oii i 111 
ter ]us 

Mostia a   ncce-iaidadi, 
JU17   visto que naD ba na 
tnbiinaes collcutivos   ma 
e   que   nSo   b ist v o   tirp ^ 
puhlira  porque LSILS lug'^iDS   ao de^ 
ad iiuíiiiu pi-Io prosideútaji» províj^il^ 

Pergunta qual o vivoiro *i*'5iáí^tf'"''^'' 
apr<'Heuta ao gjverao para tstã,M^^*^8'^ 
trados o piojecto da coinraiSMfiTaiiiga o 
arbítrio do govorno ^ijuej atá agora estava 
icstrioto aos juizes muaigiliaus o aos piomo 
toras, o ..pelo .-projooto. vqjialq.i^or^baciia^t.el, 
cotri sois annos da exorcibiü 110 fõtp-.oatà ha- 
bilitado a sarjiiiü,da direito.' .■."-' ■ ' ■■: 

Ilemoilstra quõ ■ a magistratura, dependo 
muito doa. costümasipubl,iòÓ3, dãscreyond'0/a 
magistratura iii'gleza."''";";|fi ''fv';- ■'ir^'^ii 

Não teria duvida da,^li')3çith'íic>'í-O sei Voto' 
a quainuer modida-que'-.tcidoasu a"c'oUÕ(!ar.a 
magistratura "acima :"d^íf|odo..ò ai-bj,írio/-dp 
poder executivo,, tondb fodai^as.'garautias 
de vordadéir 
çao como 

Quanto 
.esta prepara alnercianaíjinagistratura. --• 
;V''julga quo a suppréasãfo, daa .comarcas, é 
simplesmente nominalr/Jíporqua tanto faz 
aupprimiV a ileiiüminaçJbaie comarcas, sub- 
sistindo os termos,' coo^àugmontar o nu- 
mero daquellas tqrDandc^.';,equivalente aos 
terraoa.              ■';:Í?l^--%í'lí~ ■■ ' 

Quanto á creaçíib.^do   tÚrmos palaa^aasom- 
bléas   provincÍa''e3;.rentoit;d%--rque ostes, nada' 

FOLHETIM eã 

alem einquànto usíoa^ã^stam parfól"tamen- 
ta providolp^lfepyornofSiral..  ^ , 

Analyza'-.^'^pir(iSo;;daffl^còmmÍKs2o, :a>'3as 
commias.üísi;da?;Ciuríaí.á''e;;i"do projcoio'do go- 
vornò;''qttájiío à ántiguidàJ:!o absoluto,' mos- 
trandó^qiidO,piirecer daa^mmiss5Qs è intei- 
rai^iitei deliciontü a respeito do sa rasqlver 
e3to"'grave"'p rob lera á, e 'coiiclua com a plirase 
do ill'iatre sn-'desarabargidor ulegario, que 
o acceaso nas ..íeii.trãnciaSje a promoção. por 
antigüidade eaimple.smehtii.uin dcsastr^..^i ■ 

'. I)asenvolvo'aquüBÍao"d(Í-que os juiig^é 
paz nSo sSío rigorosamen.te ma gist radoa?iç ar- 
que ã lei 03 creou para às .conciliações. 

Mostra atinjustiça .cora ^ue as commiasõea 
30 referiram á lei da'_3 deÍ)uzembro, con^ide- 
rando-a reaciona'ria,;- 0'- pSi'SUUta .oin quo é 

■que o proje'cto ánnuU%i$^4í^|>y,:;^ÍinÍüa.,e.:Sini- 
"plêsinante.nasiípprüssao dos juizes miinicipaes 
em tudo mais o projécto sustenta o systema 
daquella lei; o .sflo ós-joizes municipaes o 
único viveiro real da magistratura. -' 

Depois de muitas ontraa considerações, pede 
permissão para nao púr termo ao seu discurao 
sam lér aa palavras do finado Visconde do 
Urui-uav, que tom toda a actuãlidada, por- 
que aüo uma roívindioaç.lo do patriotismo 
daquellas que còUalíoraram para uma lei 
importante a qua atú" Jioje rovala o serviço 
prestado á causa publicR. 

LS, o que na sessão de S4 de Julho^ do ^8^1 
dizia o illustro visconde sobra a lei de 3 de 
3 de Dezembro de 1841, mostraado que era 
uma lei descentralisadora. " 

Repatio as palavras do illustro Visconde 
do Uruguay, porque nKo quiz daalustrar-)lie 
o brilhantismo, mas oUas s.io a, justificação 
perfeita a oabal daqueUa lei tao calumniada 
nas justas políticas do paiz, o porque julga 
quo a situação actual, se conseguir levar a 
cabo a sua reforma, pouco depois hade reco- 
nhecer quo as condições do paiz ainda turaam 
impo.ssival estabelaoar-sa outro noviciado 
para a magistratura, senSo aquelle decretado 
pela lei da 3 da Dezüinbro- 

Concluo protestando voltar á discussão na 
analyse de cada um dos artigos do projccto 
na par.te technica o expondo a suà opinião 
que è: o projocto tar o granda defeito da ser 
inopportune, defioicnta e manco, nadii ma- 
Ihorando no estado gdral que prutendo refor- 
mar. Esta discussão fica adiada pela hora. 

■.« 

ft 

'í.V^i'■■..■■.-"l■.;'V■;^■^:'^'E?>^'"'■/:■':■'■'■■,- '^'"^ 

■ :'■■/-■'■'-■' >>VPRIMBíBA;PARíE.',';^: ■■ 

;";í>/;\-.■^V;ii^TB;DSj.^»4Ma OE -:,:; ■ ; 

'■—Óoaáhii P«rgoiitoa>ir»..RoMflf-: 
;^UÍi»oâiÍm.pi™'»»nhor»..; ":V.;,-''-- 

■—M^m'»;-   '- '■'■"- - ■ —íTlk-JUia*» ■■Joabtrf/.tõmóai o  *n»Bloppe .d» 
Ml. íJ'tóW»"* Mrreò.oi.olhiM polo íõbraaaripto.i 
^RiB'tiiSli d'olho» lot «gaiJ»'^" am li8»i">«i- 

■■ta«JSS«iW<lo»M»i""èió.;nft»,noloD. 
;:ÍS^r33r«íot" íO:BQT«óPP* h«Ti».Dia peque- 

;;fÍ41iíSí';W W' 
m u'i«ãpÍT&àBU> 

•t}.. 

'^JÍ"'iÍKY'D4ÍCT"ton«ír»: ão»ier.--  '.rA..    ■   ■ 

■'." Para asbar, b»atava lèr.       -.;■,'   ■,    - 
'ElUleu »B BBgointos linhaii ; - 

'■^- «Por ordem do prooaradop da Rnpnb(i3ft do uaEsr- 
Uionto do Sona, o "P. Paalo'de Gibmy, JUH d» 
proBtuiii. roga 4 sr». Roaiar qua tant,» a.bondade 
da ir «o aoD gabinote, no palasio da Justiça, noj» a 
l hora icá ponto, , ■ .'V, ^'.i . 

«Mnilo orgaow.—Pauío át GiSí-ay.»; . ■■ 
—ki> ga~blD«ta do jnií de procasioi (.ropetlo a 

ara'. Rosiar, quasi am voz alta. Para qoe í lS"da 1... 
Nãdà do oiplioatío ! um pedido qua paraoo uma 
ordem. Essi oarU inqnibla-me.-. Pole onnea pode- 
roi dosambarBoar-me .dea-pálnuioa da Dajanirs qna 
aeei dnraoto tãQtos.aimoi o qoe queimava-me f 
AHnal.'dB conlásBBtou livre, DIO dependo da nio- 
'ÍD«qi.'3flPiireías6flao£iiiaaMBr,r-.- --íí ■ 
ií^Dãpoia do  um' momonto da raflaiaa alia aooras- 

'^^ÍScaBar obeíecarl por qnã ? Em vai de ostar a 
érõ'ar õbimaraB, maia vale saber o qae aa passa o a 
railo.por qno ma ohamam. ,'.-■.-■. 

■^Tomada esb resolncao, a sra -".Roaiar asiboo do 
aimoçaf, vaslio.-so dopressa, chamou a enada, or- 
denoa-lha qno propirasío. par* áiS horas nm 00- 
qaeoo jantir flno. ooja liai. oUa deu ; depoi» aabio 
JB oaia, tomou nm narro naeaUíao.mam proiima a 
■handãD àaa a' lavaaaa ao palaoio da ..jnsUía. 
.'DBloaga'dala-Blla  eòiiboeia oa reBanloa.do pa- 

''snbio ígalaViaparaa ^nal abrçia _oa-^gaXinataa' 
doa iqlm de proe^fl. a fei o ao af^eial dojaailca, 
qna eatava àitaif^^o. qne a annqooiaaía  «o ar. da 

'E^w'qoBwTntaVaoo'm^aaua poataalidada, tinha 
cim ílgo o chflfa da Mgarança a o oommuarlo-da» 
.ínlciíieisa lodiaiariaa. "^■■."-'-' 

EUo doíej.T» enleáder-an. com a ara Ro.iar .asm 
«Tem praÍBoca do CdnJa Yvan Smolloff, P" *?.'?• 
:^tA" fia m,Sada--çoM>;r><-poHai^P^«d'» á». 
ama hora «iad aáda eom o'JjMn Rn».   ■., 

i-fli^AImío.JDnWt reooohefl8ü,7ÍprIfflein>:visM, 

-:Ç??ií!L'í^i|SídfparJiMUíW»W--llot?l^^ 

1 "* 
— Oontiiiila a J'  discuss So do  oiçira_i,nto 

da despesa do mmisterio do irapeiio        "''' 
O B1-. A-ndraclo Figueira julga 

tüi igradado ao nobre telíitoi da^comraisaio 
de orçamento vindo apresentar ora 3* disouaj 
sao algumas emendas por parto da oppoaiçSo 
deixando assim o campo da 2* discussão de 
sombai içadOj pára noUo opi,rii-se o movi 
monto do econorau'' aconiolliadi3 no pro 
gramm i dj if   p^aaidenti do consellto 

Inldi^mcntíessa progrimuia nao'tem sido 
leabsido pulo goítrno a leatiicçao nasdca 
pi-aaa o i rigorosa ílsoalisiçTo na distribui 
ç'ío dos dmheiros públicos para que a sua ap 
plioaçJo seja 11 mais exacía nao tem mereci 
do^da parta d ílle a meaorjnttengao 

É assinji qiíb ao passo que o nobie minis 
tro da fal;ôn(Kpinta''com as côrea verdadeiras, 
enijpeu telaíorio, a mingua de recursos epi 
que se acha o p >iz os seus coiregAs e noraoa 
daniento o do irapano, parecera, fazer cror^g.ue. 
ò império nada na abundância, e que'palq 
augnientó da sua ronda ao poda aferir a féli- 
cidade da que osíà gósando: ;.'.'.'.       ■' ' .. 

]L aaae contraste n3o ao nota somente, nos 
.relatórios mas também nas propostas apresen- 
tadas polo poder executivo 
' .Por um lado õ nobra ministro da fazenda' 
racommonda, com applauso da câmara, a mais 
severa economia no dispoiidio doa dinlioiros 
publicoa e a conveniente reatrlcçSo nas des- 
pesas ; por outro lado os.sii reoommondaçao 
nao ó seguida polo governo nem por seus ami- 
gos, que, nlo restringindo sequer as despesas 
asiatentes ao indispansavel, eatao diariamente 
craando despesas,novas. 

.'Só O projécto do reforma judiciaria.accar- 
rata ura augraanto de despesa de cerca de 
1,000:000$. Póde-ae por aqui aquilatar a aiii-' 
ceridade do programma do gabinete. 

Do maneira que ninguém aabo onde apurar 
a~verdade,-.se no programma dó nobre minis- 
tro da fazenda, qua recommeiida o equilibrio 
do orçamento, se nas palavras do nobre-mi' 
nisiro do império, que entende nSopodero 
paiz,progredir e prosperar som o augmento 
dasideapasas publicas, applicada a diversos 
nialhot-amentos. 

Acredita porém,,o orador que, nascircums- 
tancias mulindr.osas'-em que sa acha.o paiz, a 
doutrina do nobre' ministro do iraperio é,in- 
subsisíente, porque nao ó possivei promovera 
prosperidade nacional sera a verdade na lei 
do orçamento. 

E esta lei finalmente observada é a única 
salvação que.nos resta, se salvação ainda d 
possivei á noasa rui na-'finance ira.: 

Nota duas leviandades praticadas-.pelo no- 
bre ministro do império, uma com. relação á 
publicação 'da .'Çíbt-a dó; sr^ :dr~.^^minhoi na 
Typograpliia'Nã£ioíiaT,"'qÍie.c5íÍ3iirod,"e" outra 
em quo s. ox. defondia'a illegalid|tde do acto 
ministerial-qua mandou construir um'forno 
de cremaçao na Jurujuba.      ,.-r~l.    „.-, 

Lamenta quo' seja o nolira ministro do ira- 
perio um dos primeiros a revogar O program 
raa do ministério na parta relativa ás econo- 
mias, _ 

A soiama do impostos a arrecadar deve ser 
a medida axacta da somma que se deve pagar 
da serviços iraprascindiveia. O legislador,por- 
tanto,nao tem o,direito de mandar arrecadar 
ura vintera além"do necessário para occoirer 
ao pagamento dosses serviços. 

Partindo desta ponto da vista, as actuaes 
circuuistaiicias do paiz aconaelhao o legisla- 
dor a restringir as daspozas publicas ao li- 
mito indispensável, por que somente dentro 
desse limita ó qua o imposto se legitima. E é 
olliando para essas oircumstancias que ao 
governo cumpiia var o limito que devia im- 
pOr íis dapuzas na lei do orçamento. 

Não julga possivei que o governo continuo 
na mnrclia errada que tom seguido, e que 
com carteza uílo tardará a despuiiliar o paiz 
üin um abysmo. Cbnvòm qua quanio antes 
proceda a uma revisão do orçamento geral, 
üircurnscrovomlo as deapezas a um limita im- 
prcsciudivol, o arredsindo dosaa orç;imonto 
todos os diiTerentas serviços que hoje tanto 
onerão Q thosouro. w, 

A nossa divida publica tam attingldo a uni 
algarismo superior, a aüO.OO0:üOO$ ; o paru 
ella tern GOncarridÓ .a responsabilidade assu- 

□asáoB ao aneonlro da racem-obegãda a aafenderam- 
Ibe aa mloa .   ■       '■."•..-v í*,' .. 

—Mittha cara seni;ai'ai disao-llie o.ohefe da segn- 
ranga, ha maia ds doai anait' qná nla aof «DCOD- 
tcamoB e aatimó moito vé.la...Ooniatvo das noisai 
antigas reiafSaa muito boaa raoórdatliM, • nlo poar 
ao daisar dã.iamatilat qna findatááni .k daiaatimar 
qna.aa laaiem.    ■:'-,, -'í"-,-V '"'-.'':"■■' 

'Áflanhora I^oalar.olboa.para -O aiiu-^'antorloautor 
oom aórpresa .a reoíio manifaalos. .  . 
 Estimar quo.ao reatom, ropotio alia em voj nm 

póueo trsmnU. Pir acaao a oarlà qaé o Br. jnia fei- 
ma a honra de dirigir-me tem rslasao com algnma 
coma deaao gonarot,,.. v .  '•■ , 
■ O ar da OlOray tomou 3 palavra,.mis, era IAí do 
responder á preoadenta pirgonta.diaaa,. tendo-o 
oaidado de dar i. ana,phyBÍonamÍB-tt.oxpra8affo maia 
banevqla : ''■'■.<■ ':.'.:■. ■'.. ,'.--j" - ' 

'-—Faça o tayorda aantar-sêT* minha aaahõfa, to- 
mba maito que oonversar.     .."_:■■.■■"■ ■' ~ 
. AlmáoJoobarl (]*"*''»""" l"*"'"" " *""*" 
deiro nome da ara. Rosier) sentia um earto mal es- 
tar na praasnja deaiei iraa rapraBanlaate»- da j ai- 
ticaedã poliai».   . ■■'   .   ■' ,     í.-^-.     "- 

Ella, por certo, nadalioha a, raaíar-aellaa, aa- 
biB-0 patfoitamanta. ma» aobUamento a.lni- fe;-,ia 
no «su i»robfo a ai aoai aQppoairtaí.cansivan-lba 
terror.  "   . 
:, Sampre BeQho» de V, diaairaolou o malhor qa». 
pUds a« ntM impranííja o tomon B-8»dBira que il»- 
dicoQ-lhe o Jaií   . ,.'",.,-'■■-■-    -■,-':,- 

Esto continuou 1',. .'■/.-■  ,.'.'■"'■■'' ..•.'.^~, 
: —Tam lido, niialia cara iealiofa,;:qBjornaM det- 

teaoltimoí dlaa-f-- ■.  -'ii?.^-'''"i-',''' " ■"ri".-, 
—Sõm duvida. Eu lolo todas ^^"'^*''?-■*' ^^'^ 

Jaumale a'Pigaro.: ' ■--'--■'■■-■.- 

mída p lo Estado cora roUi,a;oi'Ss3-iMÒ>y* 
que cora 3 030 000$ de it.nda (ifaí^ ■^'•^- 
dir as auis deapa^as      1 í$;'C.,   ^^ 

Ao mesmo tempo que a dividâ:|^^^áp'^ 
far 13 futuias goiaçaas cora oa'jjir^iw'"' 
xa de (predito  vemos que a reeejt^i'^iiij;»;, 
hoje tijm augraept^do o i,ora cüji^},^u'| 
serapro-g^^ra contadoideorosçopVno^íi 
o-varcfoio   '" ^ Vviiii'^i^f 

Vgora  pois   que o lUfemoritb da^íci^.Hâ?^ 
fem dtísmontido  comom miis iqúern^tpo^í"" 
/er com que a despeza se thantenhaVe";^»^ 
nba nos sons limites rigorosos';''JpótqííelèSÍÍ? 
posaivol contar mai$ com umai'liS^it^^'^''^ 
quada à aatisfaçfio da deapoí»iJ.^MíiM.^.^„„ 

lemos è veidade, O íeouwoíílfc^adÉR^,, 
raas este é fall^lt-a^teUiáMIlpiP^ 
circumstanoias em que se a^Iuu^'iip.'.^iHlwia^ 
Sa se observar qua n3o ba pWSr^WlUi'^'^^^ 
ceita, o credito faltará    s nSã/Jtitbft^^ãl^iif^i^ 
,qrador;como jpodorà :"<}, Estado' (>l>lí'-l^pÍr»'<i'"' 
cáso*'do salvação publica, ou  para dasag9ra>.J 
>:át''.!a lioiira. nacional [pffendida   porquelí^sSo.^ 
esses os casos-em quo'O.recurso de credito"éH» 
admitlidó aam-impugnaçao o nora para ps4^' 
g;ir serviços ordinários; melhoramentos diB-., 
ponsaveis.aãté juros de dividas contrahidas   h -a 

Niío admitto qua O nobre ministro do ira- ç^ 
por.lo possa dizar impunemente quo pira ititr' 
mos augaiento da receita publica e  pracwo^ 
despeiiden'os recui'soado ptiz com  meltior^-.^ 
mentos ",í;'porquanto, lia 30 annos que temoí" 
estra'd'as'^de  ferro e outros  raçHioramentos,' 
sem que o Estado,; que .pot elles tem aacrifi    ^ 
«ado a melhor daa'auas  r'endaa  haja colhido    í 
a devida compensação.. -f 
'..I.O'-nobro ministro da '^fazenda, conhgcendo ] 
á causa' do noaso desequilíbrio Snanceiro nSo - 
'qiiiz'cÔrabatê-la, coinb;'lhe "cumpria S eiíc ] 
dèviáMãterminar a revisão do orçamento para-' ' 
3ü effaotuara eliminação,das enorraes dtspe- ' 
zas feitas cora.esses'melhoramentos porque ; 
as liçíiea- da experiência: nos derapnstrâo que 
taò cedo nao noa trarão elles o augmento da 
riqueza, publica. 

. Esta obra da revisãodos nossos orçamentos 
ó uma obra patrióticae de boaféaque o actual 
e os. anteriores  governos   ae têm   esqui-    ; 
vado , . 

—MsB prenderam slgoem ? 
— Por engano, sim Filass apparons^ia indioaram 

orna pesHoa ab-^olutiimonto honrada, 
—Um mandada ãa prisSo Foi auigoado • aiBco- 

lado contra aaaa homam, eaja laaotanaia foi Icgu 
raaonhaeida, • «Ha foi poita am Uberdada hoolam 
dá manhl. > ■ ' à'  , 

—Foi um Bi'ro lameatavsli di8<e a ara. Roaiar. 
—Lameataral, deplorável, iam dovldaióm»» o 

qua qaer r Uma «amilbança, asiigualadá por Iodas 
as tostemaahas lanfoa oa agonta* a'aiua plala 
faUa. ~ ,.V ■ 
'—MH, amttm, òmal eslB raparitdo, pelo mesoa, 

am parte, roplicun a antiga polioial,^ á, Bom davida, 
□I sausageolsa, entre oe qaaea bslilsníis maito.ba- 
bei*, tagniudo o siamplo doa claa 4Q ca;a, dapaii 
de ama ^irdida, acharia o var4*daipa rasto a nSo o 
daiiarüo maía. 

Panb da Qibray abinan a aa_ba;>. 
—QoBsi nio BBparamos, rspüaoo alia 
—EotBo parquo I 
—Porque ausanlramoi diSiuldadea naaoa viBtaa, 

um mf atorio inaitrioival. Keahnm indicio para 
gaiar-aas. Osbatemo-noa ao vasoo. B' verdade, 
oomo a aantuira diiia ba pau:o, qna tamoB agente* 
habaii l porjm ce mais oTideutta entra alias slo 
mnilo infariorea soa qne a brigada da aogoranpa li- 
nha outr'ara, quando a saiihsra falia parla delia. 

Aiméa Jonbert aantia um ligeira oilafriooorrar- 
Iha pela apidsrma. 

j^s snae primeirai oonjaetoraa natamorpboiaa- 
Taqt-sa «m carteia. 
 A.iaa   bsnaToleatia  ezagora siogolarmantao 

man humilda oorilo de ootroa tampos, raspondau 
alia Atom disso', oalr'ora eu ora moga; eDBrslaa,.e 
astava coilooada em sircamatanciaa sigBa\aaa qaa o. 
sanbor til*ai nto taaha aiqDacido.^e todo- : 

■^K\i \ eielamoa o cl\a;sda ssgaraaga. Sa qn nií 
(Mio igual ao.jqaQ vpt praoMopa ai  tl«MM'aprã- 
JMUdo,.q3aadò.a aai^ttora ar^ dioa Baa(aa,''timaaioá 

 ^Máio»rtei»'d!»_ asç biBw «aooaíidoi. U»B,  lafalii- 

''   "    ■        .HBlã.'duil%|íí Jodflit.:«- oàtto» (ãa|in:-Mú(á) 
InalÃ^Upí^^o.utMrt,' 'enjaj tia.U.' .olarav - aa* 

ralã-profa 
■->-*.ni«ãram;-.ÍT'srdãdí,"m»s,' lttràiiii"ittt"»ÍMgi-,rf*>iiaf V 
■ixn^-wti^:- ■.     ^'Or-::.^'-"'-'::":■■■■" ,-'.«!*?-'"" 

tr*tsKv^aã|-lh«,1*>lsãBha itTOUi» 
tea.' ^:^ri»jãiit.-4ã^~jwbM|^a'in;r 

Mas o orador espera que será o ,corpo_,Io-, 1,.^.^ 
gislativo quem ba de organisar aa finaiiçaj do'':-^'^?^^ 
Iraperio, principiando, por déóretàr^éstarobra;.!;'" , 
da revisão, já reclamada o'anho.paMadq'pela^:;;;,v,;i 
opposição. '.    ■■..'■■■. ;'-■.;'.-'•'- .-'■■■''■■Ai'/i'^M 

Hoje, por meio de" emendas .qu6'Tai,eiirfar^.---.''^'^j 
â mesa, a oppoaiçao prosegue'-nas'snas re-^.i ''; 
claraaçõus do anno passado, pugnando-pelã-'" .j 
suppressao de várias despezas que: reputai d is- "~, ;. 
ponsaveis, e pela resJ^'iccSo de. todasiquelíai;- '■ ''r'1 
quefõr possivei, alliviwido othesóuròdé én-.' ..■''.'í 
cargos quo elte uSo supporta..- '.■;-■. ■, '■'-.\'.'í ; vv ."'f:; 

Mas ora presença de de/iciísánniiaos .'supú-';, .. | 
riores a 20.000:000$, estas pequenas'ecón^v:?^^ 
raias nao bastão. E' preciso cortar'naò'sd:[iê-;''ÍMP 
lasdespezas novas o por outras jiilgadas-.diéí-V^^.'■'[! 
pensarei, mas tamboni paios compromièsòs.: 
já tomados, bom entendido, respoitãdos'.Ò3-;> | 
diroitos adquiridos. , ,-'   ',:. i 

Por todas as medidas tendentes a'restringir., 
as despozas publicas eslá prompta a votar a '    .   j 
opposição. .■..-■.' -i 

Passando a fazor algumas consideraçSes- . _•! 
sobre a conveniência do adoptar-sa a política''. ' í 
da descentralisaçao administrativa, enumera- ,1 
vários serviços que podião ficar a cargo'das,', ,■,.,* 1 
províncias, e lembra os impostos que ipara ■- ':'.."j 
oucorrer ao pagamento desses serviços podia,-; -■'■[':■: 
o governo geral transferir para as provinòias.''-"-     . ■} 

Condemna a pratica do coiiaiderar-se-.'a " '-i 
renda dos próprios nacionaes, o estabeleci-:.. . ,J 
mentos a cargo do Estado, como se foa.so pro- '''•:'■ ■'. \ 
Toiiiente de impostos. E'assim que a'receita,.- 
apparentemonte de 132.000:000$;- nSo'-vai,'- .. .1 
ulém da 113.000:000$, porque IS.OOOi'OOOl/; ". 
pertencem ao arrecadado dos próprios náciò-:":. ! 
iiaos, c quo represoutão o dinheiro nellés-emr';. j 
pregado pelo Kstado. ■■.■... .;;"■." ,,..;■»'■     ,i 

Vai dizer algumas pilavras ení: justifica-. ■■. | 
ç3o das suas emondas, comquaiita so julgue..'. I 
dispensado de as justificar, visto que oain-'. .; " I 
íuitos patrióticos qna aa dictiirio sJío os .'.mes-^ ■ ,, 
mos já consignados na anno passado. ■,■   ..■.,,'.'..'■ 

Hontam como hoje, diante da-prodigaiÍda—v'*' .,-.i 

—Nada'absolataraeota".' .''.T-   ; - ."- 
—Oomof í imposafvftl t  ■ .''';'-''■■{' 

..—O oontrario é qna Mria inpoaaival.-  Para ao ■. 
pader formar an oouBeo d* opinilo, aaila praalio.    . 
que livasaa asompanhado o InqairiM,'MalatidoT-'.. 
Mllrada dei;aa'rpoB, pitadoo dapolaaiU dM'tMt*»- 
munhat a aalndado todoa oB'porpaaorM.' QM,"M '   ' 
afio sâl aeafo aqbUloqns òs joraasi.. pBbllMTaBi,.;';. ' 
por iseo, rtnito, nSo  tsDho opiailo a, raspatto .do.'.- - 
QBgcsio, poito qna tivaaia ma iapr*asionado''-tnòito'';   - 
a oile tanbo pensado muito aella, por habito antigo, v 

—Pola^'bam, pensando, nalla. .o qoa .diiia-doal'.- 
paraaití;,'.    ..-      .   ..:.'^i'-..'■-  '  '- '    .'-'^.'."'■'-' 

—Uma.nnioa oooaa... '..■■'■'"'.' 
-Qoáiii -j^        .-■■':-: ■:'----'^C- 
—Qaaloassaaai&o foi an gtandá daaafaClatJo/.'-.o- 
OftMa homana eaaataTara,'«om nv lotáraaM.fM,:,; 

eil-da a.áinpiahandar, « assa malhar qua a>iaaTk-.aa: 
aem'a'qnerar, como a aavallo da. giiBcra ao aan da -''., 
olarlm, a êajoi mitlnotoB poliaiasa, .via-aa hÍB,'da 
um inslanto para antro. Iam Taaotr'^t-';- 

Do mo 
a BB assina 1 
farir,eom , . .     .-V,.B 
viatimaaeom amuma'ãnBa.':A idãatldálr-lM' í»^-'; .^'^''-J 
rlmaatoa, õrDTaddo qna nlo hOBTa'*aMa..«ãíVáiiM*^''^ •{,>~^ 
sino, BiraplíBea o iágiiBrito ■:tit»"ayã'mãèiat 'éM£j',í'S^ 
daa Boaa probabilidaMa'da •»lTaifcil5Vw;r7>'iír-?,vf.>;^j^^ 

O jaia do prooaaso, • ohata da;i«ntiÃi<i > • ^'^Vi^^^a 
miaiarío (rooBràiã.,Ba alhü n«;iiniae>Ta «;arB^'.ií,:j^ 
aMta:    -      '■  -r~-^-i-fi^-r.i^Í''-^::^-:--' r[ . "^'r^-^ 
■ —Bll" Iam raslõ, ata'aaa.aoMnva'Iaaa. -, -  ;-;r.-'-:^" 

AiiBío JoobartãsãüaaMi:-".-/ v..-,-:^ ^j-:•—'■.-:. SJ^Í 
—CflBhiéi»'«-«»*al)4í3(iürt"tSíf :.'■'" -" '^-í''.'--■■■-'■«, 

' ■;^ià'TColprwMniBaHKí'htfMilM:FMia~it-ãií-iS« 

tttí:,>--. 

doa Ia aüãíiUCa.; TM« ^««afi ; 
■raáaaaHUaa.'^'; ,■-"   "-■: ;_~:-; 

iíííí^ S^ 

sS ££ 



MHIUnÕ-i?XlJlJà*>.MO-JSÒ:üüJttÍBú"3a-!8S3"' 

ài quo woatra .o'gov'erno'.no sliireamoaio-^,''^ 
doipozaa pubhcasV.Ó um.dóvor patriótico'du 
opposiçto Ipmbrar á- maiorinV como um va- 

_moiao   o  osquücimònto  a'.(]uu,pUa votoii :ò 
^Tpçograniraaito goyorno. ','...-■. ,'.':  -;"'.' 

BXTEKlOftf 
^í^ Pelo pjiiUota fraiicôz r,n  France, tivomos 

ÃT^^iK^ticiaa do Faoiflco. o Rio da Prata', até 18 do 
corrente    ' ■.'■/■- 

"t>     piz um tqlegraraina.,de Sautjãgo, expedido 
^» Í5,-*iuo fttiamar^ dos deputados  do Chilo 

'^^constituíra sa no dia anterior ora   sessíto pei'- 
'[j^maneute atá terminara discuasSo   do addita- 
'gl^ménio foito  pelo senado àleiconcornento a 
■ I detniterios communa. O addltaraento do sona- 
Sf'^do autonsava a qualquer corporação ou indi- 

víduo a íar pemitario particular, 
*  A câmara dos deputados, depois do algumas 
BeaaOea  rejeitou por grande maioria, 0;sobrc- 
dito ^dditamento. U. partido conservador agi- 
tava aa por este motivo o formulava protes- 
tos  Oe hberaes dividtam-so. 

Segundo telegramma do Valpari^o, datado 
de 16 a. suspQQSilo da.justiça civil om Limu 
er* cooaidar^a como aignal do que o gover- 
ua tinha ixii(flanga nas iiegociaçOes entabola- 
das com Iglealaa. 

If 

,J 
Rio da PratR. 

O ministro do'governp da província de Bue- 
QOs-A^reB pprtira.parà os lugares inúndadoa, 
acompanfaadp de trea engenheiros. 

— Terminou no dia 15, no parlamento ar- 
gentino a discussão do projecto relativo á 
instrnccSo publica. Os partidários do enaino 
religioso empregaram todos os maios de faze 
rem vingar aa suas ideas. Lançaram mesmo 
m3o da rolha mas oa adversários propuzerani 
que a camaia se declaraaso em sessão porraa 
nonte.   , 

Emfim;di;poÍ8 de um longo e intereaaantis- 
8imo debate,' o projecto foi approvado por uma 
maioria de 4â votos. 

^^^Pr- 

INTERIOR 
,;::   PROVíNCIA DE  S.  PAULO    -., 

Caaraiinguetú,—Ã mesa adminis- 
trativa da capBlla d'Appareeida renovou ó 
cohtracto celebrado com o ar. conego dr. 
Joaquim dú Monte Carmello, para a cona- 
traççab.do novo templo. 

Tendo sido submettidas a avaliação por 
dous^ngenheíros, do couformidade com an- 
teriores çõtitractos, as obras já realisadag 
t, as'.,cómplementnroB por executar, foram 
aquelas avaliadas, iiioIusivÈ materiaos 
adquiridos, cm 128:786$49.> o estas em 
68 552$772 teia, devendo custar o templo, do- 
pOiade completamente acabado, 193:3'ó9^2&7. 

A meaa administrativa tornou-se reaponsa- 
Túl pore^ta quantia, dedii^ídas as soraroas jà 
reeèliidiià pelo empreiteiro desde o começo 
das obras. 

SSo muito importantes as obraa que fal- 
tam, entre asquaes lia um gradil enorme 
para isolar 6 templo. 

silveiras.—Em audiência dó 19, iiusta 
cidade, foram declarados.livres -por eonta do 
fundÒide'emancipação.- quatro escravos To- 
dos.pór -íiOUOÍOOO, nío tendo apparecido ne- 
nhum, pecúlio.- 

Caplvary»— Falleceuono dfa liS do 
corrente, em Capivary, a sra. d. Roaa de Si- 
queirai'mSe do abastado fazendeiro sr. Antô- 
nio^ Cardozo. de Siqueira, iia idade de 91 
annoHi-.-' ■'■ 

Deixa 7 filhos, 14 netos, 36 bisnetos e 12 
tataratietoa. 

Bananal»—Escrevem' iioi em data de 
S3 do corrente: 

«.-Sobre o cónflicto do aubdelegado commu- 
nioo^lho? qíio oils flcou impune, por que esfà 
<im easa o arrogante; o coitado do official de 
justiça continua prezo. Hoje requererem 
novo auto de corpo de delicto, porque diz-ao 
qae os peritos do primeiro auto procederam 
coni. muita parcialidade. » 

SUctntom.—O sr. Antonio Carlos da Sil- 
va TelleN, - intelligeuío a honrado negociante 
de nossa praça, deu liberdade, sem condigCfcs 
nemi^striççffes, á sua única escrava Uosali- 
na, parda, ;de 2.0 annoa de idade', tendo com- 
prado e immediataraente libertado uma outra 
escíava-de pomo Anna, creoula, do 39 anoos 
ds L^de. em remuneração dos serviços pres- 
tados â.sua familia, por aquellaa^'escravas, 
no periodo.ide troa aonos. 

^Ante-tiontem pelo. trem da manliií, che- 
gou, a esta cidade o sr. C, N. Leaetino, c/ia?'- 
orf d'affaires ruaso ; na yare esperavam s. 
«TC. ossra.iSauven, consul russo o Cowper, 
eoDsal ingl^> - 

-^Da Gazela de Saittos: 
' < Soóib^ipformadoa qne bontem ás 3 horas 

lU t»rjõ. ná oocasilo  «m-que passava  pelo 
Paqnetá- um .bote .trípoUdo por trea.passoaa 
uiludÍJ^qniei vinha ao leme,  devido, tal- 
TOIKV'^'^.^^''''^^'' 1"^^ censuramos daváraa, 
o JnrtCTÍápíí.ía..oóryeta alIemK Olga fèz com 
'^ne wna baía, :párlipdo da gávoa, quagíma- 

'■•'    taaM^^am'doi tripolantea dú raforido bote, de 

y „',:iÇliril^TH'» pwtyidenniim O utgentasi. afim 
v^de^ààndo..tÍLÓaTér exercício de fogo, a-^bordo 
'da Ufòã,'esto «è faça com mais previdência o 

,* hâbUididó-.v;: -: ■-:     _- r<.x 
'-'-'^OàniplnikB>-—yae fundar-se naata'ci^ 

.^áB^^tinift.-*^âcSo-\da sociedade auxiliadora 
faãt«rtÍBUB'.'alfaÍátèa''.'do Rio de Janeiro.-.poi- 
jnináiirade-ãlgnnB sócios ^uo,  aqui contava 

; V:.4]Mtbrnós'qiie j& ae acham inscríptoa cor- 

cionada ^-e-pni via de oxeouçUo; íambom é 
conhecida a-ísíeiifo.m; susponsnó do orça- 
mento... provincial do ttio :dü Janeiro, níio 
óhátanto. ter sido coníecoiontidòdo accoirdo 
com p presidenta, da província, ■ 
. :'::0 '-sr. ' Màciol proíligou cruòlmõnta tães 
abusos, doLorminando ao priísicJeiitòdu Ser- 
gipe, „quQ suspandéra a. lei do orçaimotitq 
municipal por encerrar .disposiçuea oíTonsi- 
vas (Ia constituiçiio, 'das leis goi-aiOs^o dos 
tratados,. çiif i/i!clnre smi nffoil^o rofo'ido 
acto V maiiile cxecuhif a lei. _   ■ 

O. que dirá o sr. Paranaguá que uma á 
uma vê mangrarom às suas osparanças, 
quando iiiío zurzidas, desapiodadamunte, polos 
próprios amigos, as doutrinas que pregara 
no governo..,;      ..'.. 

S,. .Qx.    continuará   apoiar o proposto do 
fj.   Silveira   Martins   e   a habitar os  
i/iiarlos buLi^of! rit S. Christo não. 

Quanto   ao   sr.   Gavião Peixoto, já sabo- 
mos, fica furioso, maa emhucha   o profiuguo 
na sua brilhante o fecuiida^administrnçao.. 

Quam nSo souber que:ndyinhé: 
Eis o aviso : ' 
«I.' directoria.—Miuiilerio . dos negócios 

do império.—Rio do Janeiro, 'em 20 de Ju- 
lho de 1883. 

«lllm. e üxm, sr.—IJoi presunte ao go- 
verno imperial o otfiuio de íííí.dü.Junlio 
proximo findo, íio'qúiil essa píésideiicia de- 
clara que, tendo, polas VazCtís coiistiiiitus dó. 
acto de 12 do musmo mez, resolvido sus- 
pender a publicação da lei do 1.° de iMaio 
anterior, que decretou a receita e a des- 
poza das câmaras municipaes dessa piOvin- 
cia, para o exeí-oicio de ltí33 —ISS!, visto 
encerrar diaposiçíijs olTeiisivas (ia coustitni.- 
çao, das leis giu-acs e dos tratados, a rc- 
raettia em originai u com a copia daquoUa 
acta ae mesmo govorno, na conformidade 
do art. 1(1 da li;i de 12 de Agosto úa 
183i, 

«Em resposta dechtro a v. QK, quis, ten- 
do 0 governo, sobre a hypothusi) verUntL', 
opinião diversa da doutrina ein que «e ba- 
seou ossa'^prosideauia, duliliurou r^uo so ex 
pedisse ordem a v. ex , conforme já IJZ por 
telegramma de bujt;, para que declare sem 
effeito õ referido acto u mande executar.a 
dita loi, dovoudò v. es., pelos moLos asou 
alcance, promover na assembléa provin ial, 
convocada extraordinariamente para tratar 
do orçamento provincial, em virtude do que 
a V. ex. foi rücommoiidado por outro tele- 
gramma de 14 deste «lez, a revogação dos 
artigos da citada íei que, por serem cüii^ido- 
rados inconstitucioiiaos u PIíVíUSíVü.í dos tra 
tados e das leia (^erats, motivaram o acto de 
que ae trata. 

«Si a suspensiio da publicaçiío das leis de 
orçamento municipal tora precedentes e ex- 
plicaçSes na historia administrativa, nío é 
menos certo que em regra uao ba raz5o de 
Kstado que auctorise proferir a um orça- 
mento, que' ,sn suppffe inquiiiado de disposi- 
ções inconstitacioaae.s, outro que pilde iiilo 
terá mais ajustada a ppli cação ás necessida- 
des tí interesses dos municipios, para livre 
deliberação do presidonto da iirovincia, que 
nao é parto na elaboração de taos leis, iiom 
sobre ellas tem attribuii^ao alguma ponfcrida 
polo Acto i^ddicional.    -.•!■  ■ 

íE porqneníto ha conveniência que acon- 
selhe o presidente dá província a substituir a 
responsabilidade â.]- assembléa provincial, 
que decreta orçamentos irregulares, pela da 
administração,. fazendo vigorar orçamentos 
findos, cumpre que v. ux. d'* prompfa oxo- 
cuçSo ao telegramma que llie foi expedido e 
observe para com a iijcsma assembléa, no 
tocante ás disposiçiSds inconstitucionaes dã 
lei, a reeoramendaçao que acima lhe é feita. 

«Devolvo a v, ex- oaiilographoque acom- 
panhou o oHlcio a que ro.spondo. 

«Deus guarde a V. ex.—/""rane/spo 4"'""M 
JfíiciV/-—Sr. presidente da província de Ser- 
gipe.» 

oiidij;' examinado^- .; ;^ tycou:-rtei;Art.»a -.e .pfflolos'^-;;;^ 
..FaòtiobÜãin.lioje, diia 0 aní); horas da' tib^tbiiMi'^j'i 

ao. c[U8..1iiita ;;,l,niita-.quo o neijioio AnuoMo 
littiavrn, a o.ojntraolÓTácri.-ásuiJínado,'poaoiiclo IüQS- 
ma vollnr a . [iropo.íU.püri «oi-idtotaiia noa pi-oiJíB 
do modo a. riüo norniu'i.o^ uoahoraeiirojuilionaiia ■MD 

fnToraioqur);t9tiho:do roBObor.' ,■     ,  ■ 
.. .0 propoüantõ: rOplicoa'quo-niirlH.'podi* Jii>. nai" 
iBOBUio eloi-ondo ■ bs.pr.òeuü, pór que ÍBMÓ floria uaia 
iinaiornlidadff, ■ parj ,£:-(|iial i BIIU oaii'i, uSto GBUVII 
ainda piopürarJs; -•;■ <'■-,. r-^■^-■. 

«O {iJÚJ-uii rolirou-Bo; tiado-aõ o dlKoadu que i'O- 
nam o que ImvU.do Boffnloiior: fi ' 

«O quo, dom eftaito, psiiiitniieu.'fui a quafU pra- 
pOflta Bor leoilo, apoaac ifo» sons preços olovadiísi- 
iQOB, aflin quo hÓHvaaEO 6iplicaç3Ba pira jaulinoar 
6filu !Eeip!i.c»vel,pvoTo"r"DÍidÍa. 

íQnoira o ->r.''.■.ministra dosculiior a ooena ÍDBO- 
ronuia om nogooioa, da, ^ua piata ; mas a oato roí- 
pei(o tguioa idóuB qnoVlalvoí a. OíO acbo órr.-iJis, 
poia piio pcQeamoa qnõ quünilo no Irata dooMiniiei- 
ros publiooa, «qnolloj; quo estão a biacoii ooni as 
difllantdttdea <Ia vida_téui o direilu'do vigiar qun o 
proifuolo do3 Íinpo3tOFi'niIo ectii dilapidado Oiu íavor 
dos aíilLados!.    ,     -.■-., " 

*0 conlribniato não', (aiu loQipo.pnra KOLhar ; a 
luta pola 0JLÍBleDfliataPD0a-u do um rpatiiiirp eom- 
plutamenlo vulffiir, aViiosnío pouco ro.ip'iiladoi- dos 
oiiganoias do- oorapadroaco ; tiiap iuno ó culpa dos 
g-overnantoa pouao-paréimoiiiosM das rlinhuifos pu- 
blieoF.» .   'r^ 

. -'       "■^^, 

■t:AMARA'■■ÍMUr«i<;;D S»,MJ 

23:»'SESSÂa.OUblNAR!A BM 25 Híí 
■ ,,   JÜLHÕDE ia33 

■ Presidcrite^Di: Re'jo   Freilim 
Sccretarh—Çosta Gui.naràos 

A's   11   horas,'o'30 'minutos   da  manha, 
achandò-se  presentes   os sra. Rego Freitas, 
Dutra Rodrigues, Lopjs de Oliveira,  Nicoláo 
Baruel, Antonio Pae.^i, Nicolào Queiroz o Ga- 
briol Franza'h.'.o.fsr. presidonto abro  a ses- 
são. ■"■ .;. ^ 

Lida a acta da sessifo anterior 
discussão, é-approvada. 

.■\.        i- v.'^.^.PKUiliNTli 
■ :. O'RDE'M     lio    I) 1A 
■ '■-■       "      -J*;., Rario 

OlTicio do cobrador da câmara, apresontíin- 
do o balancete da receita o dcsp. z-a da arre- 
cadação de. impostos durante o mez de .lunho 
fiudo.—Coin informaçito do contador ã cora- 
raissãode contas. 

Idem, do contador da oainara, apresontaii- 
<lo o quadro das quantias despendidas pela 
câmara.—A' commissão do contas. 

Requerimentos da Viúva Genin & Filho, 
-foao lí<iptista de Miranda Guerra, João AdoU 
pho Schritzmeyor^e Francisco Duarte de Oli- 
veira & C* reel am ando'contra o lançamento 

B posta oin 

A coinmissfio dejustiçV tendo examinado.a 
petiçnode.iosúTíUandro dé Toledo .íunioiV-ó 
de parecó.rquuseja a súa Veólaináção .attèn- 
didn.—Approvado. ',' "'   '.' .'V 

AcoramissSo do obras, -em .vista daa ròciá- 
niai;iíaa do administrador do cemitério e in- 
formações dâ' dr. módico da câmara, ó de pa- 
recer quo sn niande orçar o prei;p das- obras 
seguintes ; ''     " .■;■!■ 

l°Deuma3:illa para autópsia junto a. ca- 
polia. ./. . 

2° Do concerto desta, dos muròa e.dò'' j)Or- 
fíio.". i? ■    ' ■ ■■í'ííí-^í; 

Outrosim, íi de parecer, que os drs. enge- 
nheiro e medico inl'ormeni qual o terruno. 
raais convonionte para o alargamento daareaí 
do cemitério, equalo espaço necessário.— 
Approvado. 

A uoinmissiiodu obras tendo examinado a 
petição de J'edro Thomaz, ú de parecer qne 
seja a petição   deferida. -Approvado. 

A coiamissão de obras é de ])arocor que 
soja aceita a proposta de Francisco do Lúcia, 
para a collocagão de puias na rua deS. Jo- 
só, visto o preço n.lo ser mais alto do que 
aquüllii que ,se pag-.i a'o eiiearivgaiio desse ser- 
vido.—.'ípprovado. 

S"   Püí-U: 
INDICAÇÕES .'.,;' . 

"■ Indico i[ue,aléni doslogares marcados pa- 
ra o mercado do madeiras, auja também desig- 
nado o largo do conselheiro Furtado, para o 
mesmo Üm. Gabriel Franzen.—Approvado, 
publicando-se. 
,   Levanta a sussito ás  \2\/Z. 

'.' Curso 
P'riitiion 
PoViiad.las. 
:T Qeograpkii 
VÍRona 

Í>fl3eji/ío JíriBfli';,  daá 7.   in 0, profoãiiDr o ár. Nar-''-.;.'.' 
Óião  Figuòroo..    -" ■-".    • ":,'.' '-. "'-"..■ : '-'i'.'''.'Tv- 

Plil'licn, das ,7 àa 8,' profosaor;o sr.-oupitao  Rosa .   ■ 
Junior." ', ■■-■■."-■■ .---■,■"../.■'■ 

Ani/iiiio/icii,' dari S ás H, professor o 'ar; 'dr. .Vi-'''j'-', 
ceute Liboralino'da   AlbuquorquB. " •■'■■,■.,;'■';:'-f 

|u:de90ártistM-com' O fim  de levarem a 
riU^'^MW^Ul Vdigáo projecto. 

Esuanclalo   adinlnislratlvo 
A Fclfia Nliua, Irataado dos forneci montoa dA 

marinlia. faz imporUutas revelacSaa, que áavsta aar 
coaheaidaa, a qua, sa bouvaass luais aariodada aoe 
homSDi do govDruo, duviam ter provocado uma 

promptft aoDteBlafSo da psrta do rsüpeotivo miaia- 
tro. 

O sr, Taunay, ao. oamara doa dapotadus, aprsaau- 
lou um loquoriuiosto sobro essa ooguoio e a rnsia- 
ria nfto ooasoDtío dibcaaaaa á rsepoilo, otirig-audo 

aasim a depot.^da eoQBBrvBdor ft formular uma iii- 
tarpe11s;Ro ao ministro da marinhai a qual aer£ 
dieautida amaaba. 

^Trali-se da eacolha do araa proposta para farna- 
cticeotoíi com preterieSo doa iotaroscoa do tlia- 
soaro. 

A Follia Noaa, tratando da-qaealSo, dá ooata, 
;iDi! BBgnintas termos, ãía indagafCea quü fez para 
ohfg.^r »o canheaimaDlo áí verdada; 

«LIoDO.Ji o Isitor aabo, hoiiTe qoatro prdpoelaa, 
qoa foram coordenadta conforme oa praggH maraa- 
doa, i«ndo ft primeira ft de mftii vaniagons. B-ita 
foi npstlid* por Mr o propoaeole'coaaiderado la- 
galmsQle ftfftiddo da oaQcufieaaia, por allesadai 
infrfte;A«Edfl aonlrato, Ínírae;9as daque—esti leau 
Ji veriflaado—DSO eiiate ■ menor prova offiaíal.*^ 

cA laganda proporia, viito a alleg-adft íacipaai- 
dftdo.doprimeiro propanante, havia aido aceita pelo 
conielho (Meodiprai. qas a alaisificira CJmo a maia 
[ftToravel. ' ■,. 

<A reapailo deaãft prapoali eonstám-Doi 'mina- 
deneiseqne dia idé^o ralaxamento a qae obegou ã 

de suas  casas do negocio.—Còm   informação 
do procurador á oümmissao de justiça. 

Idem do,.dr. Lins de Vaseóncuüos, pedindo 
aliniiauiüiito para um terreno de sua propriu- 
dadai— i'(Nn informação do, engenheiro á 
commissão do obras.    '   ,■ -   ' 

Jdem de Francisco Laífóru, representaiulo 
contra o monopólio qne pretuadun) estabele- 
cer nesta cidade A- J. Teixeira & O,' para a 
coiiúcição da pedra plástica.—Nada ha que 
dofürir por iiáo terem os, supplicantes pedido 
privilegio. ■ .-■",■   .    ; 

Forra, apruseutasla.por Francisco Antonio 
Pedrono, na importância de-46p$âü0 do scr- 
viço.-i feitos na rua da Moòcar-^Pague-so. 

Comparece o sr. vereador Luia Ferreira, 
Féria apresentadii' por  Franúisuo   Xavier 

de Mattos Salios.naimportancia du"81ü,$100, 
serviços  feitos  na ru,^ diis Estudantes.— 

^R^Ss DO DIA 
:,Tr>iúcreTéi4o8'-em sua.integra- o',ariso 

l'd«ÉSÕ>-do^-,^oÍTente,^ expedido polo sr.-roi- 
^^^§í~^0'impiBrip,.M ox-presidpnla.-dc Sor- 

^^^É3KMéáW.^^^:-y)^',^ ■'-■■" "■/■'"-' 
^íií^itRfHr foi «Iwinpta^ sre-Pi- 

^^^aj^^iwSft£a;J MVâcki» "dig uetíé ■.õiv 
7}à^§Í^^:m&inàò por ielegnÍDr 

. -"---j^^-j^.. p^^^biic-O -^89 >U«^. 

nerftlldada >dmiií«trátiv> oa aecrelaria da mari- 
nbft.-^jt eafarraasada' eomó o celobre segiicio do 
oarVls;  " 

<Ka TBipera da dia em qne tinha de ser decidido 
aabrs ■■ propoalas, apraBeatoii-ie na caaa do ae- 
gondo propaneate oma psMsa que, fallando a um 
doa,Boaios, dííie-lha qua era aicpeado mandar aa 

tru, porque o miaietro Í> BBo*ãiUr a oonesr- 
fuoia.    - - 

.«O proponent* rMpoodsaXue DEO palia deixar da 
maadftl-ft<i porqae'sra preaerip;ao do aJiIal, í qual 
BIO qotrift fftltftr por uma mira  informaclo  dadi 
rr panoft qoaai «etr**!)»  asem cara oi ar olB o ial. 

mandoa ftft ameatrfti. 
apoaoo  depoii.  appareoaa ootro íudividijo tam- 

bém  daceonheeido,  qas.foi mais auas^e que o pri,- 
meiro.' '...-' 

<0 míniatro. diaia ella,' tem da decidir amanlil 
a eaeolbft dft propoata qua deva ear prafaridft ;-e 
•U* ftuig-nart ft qae aa lha indicar. Qaer o'ir. 
«•Irar 0pmmigo «m nagoaio para ser aacolhida a 
raftl*' 
.,' «.Apínaft B_(|<i*is ^, (íphadirigido o d*agra;ado 
Mmetor, reapoEdea qaa't-ii^a Siera ama propoata 
bsBeatft. pelõa" prêfoa miãiiaoa porõaa ta coalomam 
Tandar o*Ji[»Daroa qoa bfffraoift, sa opiqi|9 da que 
• :.w.' iftialaira era boraám .de-.beia •.iaeapay da 
■baaitr 4>?>õ* poaiçXò pari prejadieir o erário,.- -c 

-«.ísérMfteatío ^aa -eonl«í» :tír._a adií propõali 
aèaiu; ;par-ftar..spi:!^«(ft4^seino nali vaalajow, 
pai» eoaaalbo^ õompraa^^otfttí ja ft allegéd^ ia.- 
e>paéida2*'d0'pri£air* propemeat*.';.'' „-- -^ - 

«QaánBdat;«Bln>tftati^aftIwr_«;qne ^atflft.o gu;- 

FárÍEi dü ,)o;lo í^iViiciiíco-dÍ! Lima, na im- 
portancia de 933íi;í7.>, serviços feitos no Camr 
liucy, ladeira e rua da Gloria, Lito.—Pa- 
gue-se. 

Requerimento de Francisco de Lueia, pe- 
dindo pagamonío du--'n2,í;;00 de romoção do 
pedras-'da rua de ^S. Josó para o largo do 
Mercado —Pague-sg' na f.drma do parecer do 
engenheiro. 

Ofíiüio do engeiiiiairo da câmara apresen- 
tando o orçamente da sargeta a fazer-so na 
rua Formosa, importando em-IflDíSZSO.—A' 
comuíissao de obras pari^ maiidur executar 
se achar conveniente.. 

Foram abertas iü propostas para abertura 
(Ia rua que communica o IJraz com a Mooca: 

José Antunes de Carvalho a;li:9$30l). 
Estevain Bigongiãri 2:Õ60$000. 
Firmino José Barbosa Junior 2;350$000. 
Pedro Harret Junior 3:7Ü0$000. 
José Vieira de Moraes S:670$000. 
Claudino Pinto do Oliveira 2:ÜOO$000. 
Claudino Pinto de Oliveira 2:00ü$000. 
Guilhermino A. Godoy ã:OO;)$O0O. 
Pardino Joan e Toledo Barbosa 2:500.$ÜOI). 
Francisco Antonio Podrozo 2;480,'ÍOOO. 
Josô Bertine 2r75p$0OO. 

—A' commissão do obras. 
2' parle 

PARIÍCIÍRESDE CMMMISSÃO 
A commissfto   de justiça,   examinando  a 

petição de Manoel Duarte de Oliveira,   è   do 
parecer que sej^deferida asuapetiçao.—Ap- 
provado. ;    '    ' 

A còmmissSo do ^^jiistiça, examinando O 
recurso assignado pelo dr. Nicolào ü. de Fran- 
ça Leito, contra a concessão feita a Guilher- 
me M. Rudge, da uma; linha de bonda para 
o Ypiranga, ó de parecep que a câmara infor- 
me na conformidade do. parecer dá igual re- 
curso apresentadp^jpor ^ José Gonçalves Pe- 
reira e sobro"0 niesmo aesumptd-:TApprovado. 

A commissão do justiça,, examinando o re- 
querimento do GuiJherme',M..Rudge,.pedindo 
para ser .lavrado o. contraoío da linha—de 
bonda -para"a Penhái; ó .de- parecer que ae 
mande lavrar o dito contracto sujeitando-se 
0 peíicionario ás mesmas coadições ostabeiu- 
cidas por co.icaa3jo da mesma natureza á Al- 
fredo Uragai—Approvado. ,     ; 

A commissão do justiça, tendo.examinado 
a indicação .doa srs.'i'voreadorea Aquilíno. 
Ba^yielT) Ribeiro de Lirna,.propondo qué Joito' 
Clirispim-Cdrreia.'Vasqdes'.'seja encarregado 
da'/azer a cobrança ?'dos impostos devidos .à 
camai-a pelos generóa "trazidos pela.- estrarla 
do ferro ingleza, é ijo^parecej: quo soja o mes- 
ma. .encarregado - dessa.' cobrança, mediante 
I.Q % da renda arrecadada.—Approvado. 

4 commisaSo do justiça, tendo examinado' 
a pBtiç5o de M^ Maria Metiv,Íor,"ô de parê- 
cer'qu'o soja » mes^íí .delcrida.—Approvado. 

Acommissao de justiça,.toado oxaminado o 
requerimento, de José iioroii^'Lyrio', ô do pa- 
recer que áo anpplicahto'seja' paga a quantia 
dê 40S¥lflO,pela vcVbã níeiaacustas.—Appro- 
vado. "'' , ,.- .■■-■■'■ ■ 'v''.- 

■V A commisaâo do'justiça tendo., examinado 
ã:FecJamãçao da Companhia.Sorocabaha,-ôde 
p^cêrijtieeejaatiendidfl,-vistoIqiig .a .sMe' 
'dadirãetorianãóéáãrtai^pitãl^-^Approvado. 
''': AcbmrníssSo dejds^tiçi.tshdcíelímliiaíio.ã 
pãiíçãodd-JalíoPouráíUj,"Ô:de paíeçâr' que 

Couieçou iiont-jin,perante a respectiva con- 
gre^aç-o o couoiirsü para proeiichiraonto de 
mais lima vaga de lente susbtituto. 

Aprus'jütaiido-se os candidatos   drs.   Lope"' 
dos Anjos Junior, B. dos Santos e Leite Morae 
Filho, este arg'uio os   doua   primeiros, send^ 
em acto seguido arguiáo pelo dr. B. doa San. 
tos. 

rlísía primeira pruva do concurso devia.ter. 
se realt.-ado a 17 do correule, tendo estado, 
porém enfermo o dr,, Lopes dos Anjos.a congre- 
gaç.lo da faculdade ospaçou-a por oito dias,na 
formados estatutos. 

Amanhã prosoguirá a arffuraentação entr" 
os candidatos, arguindo o dr. Brasilio do" 
Santos ao dr. Lopca dós Angos, e esto aos do, 
mais concorrentes. 

-—-—"=tot>^«ica* ...- 
foi ajiprovadi, ua câmara dos dSjiutadoB, a ia- 

daovã,) (Ia ppnjoctu do lui QUO ft'itQrisn aa irmanda- 

do.f i!o CJnrnio a do lio:ario, lit cidade do Mogy- 
miriui, a paaauir uió a quaalia do iUO.OOOí, bona do 
raií, quo conatituirao   o aeu patriiooniu, 

KOnit:lad:-.\oUoias recebeu ante-boiitum 
o seguinte telegrama de Corjiiba: 

nüs dupula'ios provinüiaesopposieionisías 
protestaram por entrar em 3' discussão o"-or- 
çainento provincial, sem que tivesse sido re- 
mettida pelo governo a proposta a qne se re- 
fere o § 0° do art. lü do acto addicional. O po- 
vo abandonou as' í,'Jileriaí, reprciv.aiidó''o aiito 
da asse'nibloa.» 

Do   Üiario Ua  Rra:!!; ■^.■.- '     ';- ,■   '"'-.í-'"- 
Na Bahia vinta o tant.óB pro.ioá'qua ,ae aahavaoi';'.'"; 

rocolhidoa S oaaft da onpreoyío ao ,iargo; da .Santo'''"■: 
Antônio, ba dia» trabalhava-.a para faier,-ain.burftaii'<¥^''''. 
polo taoto da prisão, allm.ae por.'ollo'fogiraoi.   "    '-'-'' 

PfOfonido o careoieiro por um datIo"a. oujo tampo-.i-- 
;da priuSo oslí proiimo a terminar, deaaobria o tra- '■"-- 
',8a1ho o veiu ao conhoaimonto do que tiveraaf-tompo' ':''- 
'atá d» ^arrcr^tahona, sondo o serrote prociio à ease'L '''■'' 
trabalho foruooido por dm gaarda polioiar ' ', - :.'".: 

üotro 03sòi'proabs ha ulgoaa acoosadoB por éri-"-.''^:,^ 
mOB importantes, 'o quo oondamuadoi' peto '■júrv,''-'^-''"-^'' 
dopsodeoi ainda do appeilafSo do tribunal da rala- '''■'-': 
çSo.     • -   . .   -..-\:'ÍJ 

O sr   dr. obafo da poliiia da província, asaim qoã 
ohagou-ího este íaotoao oonhoctmento, immodiata- ■'.-íi' 
monta inudou-os da   prisHo   am que   ao  aebavam,   .'^'-■' 
enviando para a o-iaa da prisão com trabalho oa ea-  ;;';; 
bocas dasaa tanlativa de   ínga. ■'     '^ .'. 

O odifloio dii casa da eorroojHo a»t& arruinado «a '''"'.■; 
diminnla a força qae o guarda, v;"'   ■'■■' 

A cidade de Corytiba vai ser illuminada ;''.' 
por meio daluK eloctrica.-      - ,:•;    '-'f-'A 

A câmara muii.icipal daquolla cidade tom='r ^'^ 
.chamado oonourren tos .para ó-estabelocimoh-'--- -'-i 
to desse serviço. " ■, ■ ■._£g 

O sr.'teueiito Francisco Rodrigues do Car- '■, /, 
valho, ÍTibradoi^ na cidade do Bananal, con- ■ ■' 
cedeo carta de liberdade, a soos escravos '■-■-": 
Bernardo o Felix, cora a condição do presta-'"'.■■lí^íé 
çõGs do sorviços pelo prazo'do sete annoa. .'' '''-.-.■■ 

—O sr. Francisco Reballo Rosa, fazendeiro '"■■., 
no niesmo municipio, concodoo carta do li-     ".,' 
bordade   plena  a sua oscrava LuÍ7;a.   Esta   ' i'-, 
cartas forSo registradas no cartório do escrí-, '■. 
vão Guedes. ."" ''j-,r- 

A  snbscripçao para a fundação do aayío '' 
da Candelária, destinado   á   infância ià oléí^x-*''^ 
va-se a .somnia de 8í:í)15$000. íí^-.^'.-' 

Entre os últimos donativos notam-ao o dõ '•■'-■' 
sr. visconde do Guarapuava e do distincto ar- ■-"■'■ 
tista João Zeferiiiü Costa, que sabserevorani  ■  '■ 
cada um em 2:000$000. ..." ".. 

I'hesourar'la de Fazieodu   .. -''"' 
-      RKQDBRiMENTOS  DEBI'ACHADOS 

3Õ de Julho 
Da Dionjsio Antonio Domiognoí.-Como roquar.   ■ 

floaodo  doocc3rdocom o parecer do  sr. contador ■  '■-'' 
Blevailoa2S000diarioHOsalario do aupplicanlo    '      '     - 

Do .Toaé itodiigHBB Parraz do Amaral, por seu jiro-   ' '..' 
Bitt&noonrt.    Informe aoon-  '      .' 

Hojo o»3n-so a oima. sra. d. Miriji Joaé Blmai, 
fllhi Jc no.i;u amigo sr. .\nlarü Blcecn, com o sr. 

dr. João G..loào Carvalhil, act lal promotor publico 
da comarca da Santos. 

Moasos parabéns aos nubsntOB. 

1'or loiügr.iicina qua rocobsrnos de Ubatulia tive- 
U10.4 uotici.i di> fsllocimooto do sr. Auguato Ceaar 
Xavitr ViiieU, diatincto chefu do. pa tid , oonaer- 
yador na localidade, OQdo guajvj da muila ealima 
o conüidoriifiía 

— O vapor france;! VdUda Maranhão, 
entrado ante-boiitem na Corte, encontrou na 
altura dos Abrolhos um bote tripolado por 
empregados do pharol, os quaes lha pediram 
viveros, deque careciam havia oito dias. 

Do Diari/ de S,inlos oilrahimoJ osogoinla : 

* Estamos autoria^doj a ducl.irarqua nSo é eiaclo 

tar iidu nomoidopara inapoctor do;la alfândega   o 
noaso amigo o ar. Ilamillo de AnJtido. > 

A sossào da as.somblóa provincial da Bahia 
foi novamoiiío prorogada até o dia 2ii do cor- 
rente. 

Pallaoou,  baniam, 
Cor.òu Cepelloe" 

üo.ita  cifia-Ja o ar. Franeiaco 

reea-. Rafara o Diária do Brazil, por ama  oarú 
lida da Iporanga  n'ajta província ': -.'." 

< Aoabo da (ôrnaa mios do sr. Hilário Sçii de 
Oliveira, am minha.easa, amaa amoalraa da ooro 
muito aopenor, giradas aat minas diis terra» do ir 
major Lario» Antonio d.o Amorlm, 

Hssts lerraa ■iãoiíraoi ter raaUõ daaiamelftl.'     , 
O ar. Hilário vai mostrar o ouro tiíaioáo er An'- 

tonio L, Reienda. empregftdb da ooàipiiihia de mi- 
neraeiodo Apiahy. .   ■     '^ -■■'' .      . 
- A^ni no Iporaaga eçiita tftmber|j minft» da onro, 
chumbo o ootro. niotae», nos Ijgare) ribeirSo dò 
Iporanga o Bio Pardo. ;    -     »" "" 

■—-V '""^ '1'".'» municipio 3iá eiciücnlaa para 
oolooisasao, ammtaipeaaoaa do Parani lem-oai 
proonrado. »   . ,,-..■,.. "" 

" ds engenheiros ingleiiüs qne, com o no.ssõ 
compat.-iota o sr. dr. Aiidró Rabouçaa foram 
estudar o traçado da estradado Pitanguv-, 
p .-rcorrendo todo o valle de Paróopéba, vol- 
ta am cora os trabalhos graphicos muito adi- 
antados. Brevemente vJo «er remettidos para 
Ijondres os diirjrontcs mappas, traçados e or- 
çamentos da parto estudada da linha. 

Sahiude Ro diefor.t Q"y.apoi: franqez rãíís- 
iiidn, .conduzmdo a bordo uma CíDramisgüo que 
yai oxploraras grandes profundidadesocea- 
qicas. Fazond parte d'ellaossra. A. Milna Ed- 
ward^ presido n te, qdr. Fisheroo marqiiez 
do Folins, Edmond Perrie, .1,. VaiJIant Ma- 
rion,- Henry.Filhorl o. Cb. Brongníart. "• - ' 

O ru/is/naít-,viáitari primeiro" as costas 
de iUarrocos e;as ilhas Canaria3;;explorári 
asNlhas d.eserjas Branca o Bosa; onde ã fau- 
na'marinha..ére3pt!tíialisairaa7ó depoia'-vai-'ab' 
mar dos^sargãços-rEspèra íazer^nma.grande 
colheita.fe^babitantes da praUo'marinho - 

' A .expedição deve .rol taV-í Prânçáem 'So- 

SEií-jtxãí 

curador  Pedro Paulo 
tadoria. 

Da Agofitiao D,-lbiauco e Alisíai Amivida  - Idem 
Do Augusto José Viaira,-Da"-ae oertidjj do qaé   ' ' " ' 

constar. '-■•'S       - 
. ^f/'' Tfaoodoro Raiohert, por eau pfósufador o 
dr. MaEoalCorraiDiaa.—Aoer. collaitot'Jaoapitat 
para informar.   ' -^. > -.íi;";/.-": . -    .   '.-.■ 

DB Paaloni Çugsaio e outros.—""ío^í/^bortairó'   ■ ■ 
para receber do smpragado de quem ae'trata, os li-      '''-^■ 
froB a papaia, a quo relata aate requerimento. ■  - 

Entre todas as uaçffos qiie concorrerem Ã ■' -'■ 
■exposição internacional do electricidade-otn V 
Vienna, a França foi a primeira a concluir ' ' ■-■ 
o sou plano de instailaçao. Segundo esto pia- .' -■;■ 
no, o ponto- central da exposiç.lo -fráiico?'ii' ;- 
serd formado por nni pavilhão, ricamente í.-- 
preparado, da administração'dos telograplip? '■■■ 
franceses, no qual dizem íigiirar nSp só ^03 ' ■'i^- 
instrumentos scicntiflcos e os apparolhos'i^'c-■■■■"■ 
tuaes, como taiubeni apparolhos historiòofi'''^.:: 
prociosissimos. A' roda deste paviljiso agrú-. '-& 
par-su-iia, em uma suporflcie de K50l> nietroa ' " 
quadrados, a aecção franceza, moritis'ag ma- ' '-■ -■ 
chinasque vão para a socção especial. ■     ■'■•,;' 

Contígua á sucção francuza está o-grupo -'■'■■ 
de expositores russos, que tratam' de adornai'-- iv-" 
com todo o gosto os 300 a 400 metros que lhe -.. v'' 
são destinados, ■ ^ .   ;;.í.,   .-., 

XlioutPo S. Josã - ,- ' 
Em homonigem ao major Luia Quillinan.'.'proofo-;-'■-■-:' 

«eu a Colônia Portuguaia, anle-hontem. no^beàtfo ' ■ 
S. José,  ssprainamenlo ornado para esta faata.tiin ■    :", 
eajiestacu]o,  cujo prodnoto  i  deitinado a alforria'    ■   A' 
d'uma f.imilia eajrave. -'- -, ', .,.- -. 

A coocurrancia fui immansa ; rapreaentatidB^» 'i-'r'. 

companhia do Sf. Braga Junior as pecae P^rdirtí- - 1*-'- 
to •ieCmqusla, Saenas pii6/íoa3_ 0 a poaaia Afoiifo-'' '.'. 
Ne'jraira, recitada polo diatincto artista Eugênio'da -■--■ 
Megalbaaa. 

Oráramos ar.: Gaspar da Silva pelaoommiMa» ' '-..■:■■'; 
orgauiaadora da festa, Burroao pelo Raal Club Gym- :' > ■■-':: 
QflaiicoPortuguei, Raul Pompaa pala» aooiedadíi'.-. ■ '■:'.'_ 

Abolicioniataa, Vencoalan  Queiroz e Coelho Natto/' 

Foi eioDBrido,B pedído.o dr.JoBo Marcallino Caiar  ■- ^ '^ 
Goniaga.jDudo  direito  de  Iguapa. do  logar  do'': ■•-'*■.-' 
membro da oonunieaSo nomeada para dirigir as obrai - .' '^'' 
da  dois furados  nO 'rio  I-eropaba,  naqD'ella  doi.'    -■-;t> 

A Inglaterra cpntiifiíà V eiforçarr^e-para^í:-'' ■-^'■■ 
dotar seoa museus do arte industrial cio fi--'--A-"^ 
bnea.H francezas. .   :   .'t-'-' .'-^..'-\-;;.', "- 

. : O.muçeii. íD'Sonlk:Ka'4Í/ímon. çcaba de'- " -í 
cpmprarem Paris pelo pi-oçüde70 mil fran- --^^ 
COS que toniíj data^ dolibOi é r-aprêsentam-^''-^^í^'- 
olnumpho4iPetrãrca,ra./a,},a.../óastidadr'r--'''-' '^ 
e.a mo>-le. Cada tela (amlS'njetfos'do lar- -■-■'■ 
gura o )0 decQmprinieqtQV .■,;^-.;:.,■;■.■ >'.--;'.vf;:; 

^^«^«"•ía ti9 »lo. «pandé do fBiíl->    ' -í 
■b- n ° resumo-dos prêmios.da loteria do- -''V'-' 
Rio Grande do Sul, exírahida no dia 23: '-'■,''''fi-^ 
*^' ■    ■    ■    •    •'--■ 30;O.iO|00O-'- -íS-í 

6:0001000 ,..■-::, 389r 
2251 (vendido na Cdrle) ; "■',■"-'.    ;3:OOOÍ0OO 

.-.  ApproximaçõsB        '" ■■,■-—."■■■ }'■%•■, 
.   3891 ..   .;,..^.    .   .- .iA^i^.v.-■■■•-. ^-i'f 

308» 
389i 

■3893 . 
: -. ,> r 

;-  300tOOO----:--í;c-3^i 
dOOiOOf -  /' '■'r'}-. ri;,- " 

"„   „    .   .       ■■-   22Dijcr,B0     ■'■..•■■"--•■,-:-^-''''■■,--."V%- 
.DoMareo.ino  Caria; 6i-pra{»^doeb™'Mli(Jal   -    -'--i/ 

padiado aue «ela auloriaido*» wmmiiS'Si w'.^'v'. /i:í^- 
po areopl.aro'fj.rd.m5ntoqDe  iin^ÍMo^í^^--^i-áS^Í\ 
ficando eioBarçdq dequalgoV rt.poTt^ii^Uk^i'^'^^^ 

,-D. me imo, padlodo ^sa^eata- 4, aS^iiU-ji -■' ----^' ' 
■Oldo qua nCa raeabaa. ■ ''-- '  í"^" ■»■_■■ 
■ .^^Dj Franeíiso ." 
sovo õ thatooro 
pãaiado. .'-""'.■;.-."--      . ,   _ - - - y .- -.-^,^-w-—.í- ,■■ 



pBgamonto do ordoaaila aaa laatiEU nto 23 do Junho 
como oBnrivilo do uxtinatu inatituto do siuoauil n 
ardflaas —lorarnia o thcsonro pro\ laoial 

—Da Lniz Itodrlguefl do Olivalrs, ugoato di iiiiti 
tnio   ifiiondo agual paiiidn —Idoni 

—Do Pf and BOO do Paula  Güiaoso fulva   par «GU 
proourador,  padinlo   autor aoçüti para o   tliUJOiir 
pagnr-lba oa Hous vouaimonlDB ünlu^Ii'^ OíD  e-^n   > 
oioa flndoa i—Idom 

-Do-ioSqQim Pranoiaoo do Olivoira  roaidonta am 
Sftnio   Vntoaio  da  Boa Viat»  padiudo ao tovomo 
providauolit:! uubre &3 VIOIDHCIUH qua oitã eulTrUBdo 

-~  RBOdo eapolindo de auna torrnH  par JOGú da Silvotra 
\Mailo,   qao   aproveitando so da pobroza do suppli- 
onle    o  perxsgne atrozmoale—Ao dr jmz du di 
teito dft comaroa para laiormar  daado logo aa pro- 
vidlnolftB quo no CBSD aoubsrani. . 
.fLi^Ds .JoSo. Manael   Miilhsiro. profsssoi'. da aula 

^.    nóétornn' déCasa Branoft,'podÍQdo o pagãmaoto da 
■ áratifloaçSo de 500$, "qna si loi  oonoods. —Informo .o 
' iDoptütor goral.da iDBtmitflIo pablioa.  ',   ' .- 

. .'—Da Joaá Joaquim dg, Silveira Cíatrãe outros,ro- 
.-■identBisà.oidads.do Mogy-mirim, ^nuaaianda.ao 

. ■ joTBrnò OB vBra»dor80:da,oaniUro mutíloipBl do Mo- 
gy.'Oiiiita, pôr ■BabaEJamanto 'doa dinheiroa pnbli- 
coa, ralalivameate.aa. .oontratu do calçam Boto do 
varias ruas da cidadã,, a psdindo quo eeja.dÓDlaràdo 
núllo o odital> de í do.aorranta,.nbrladu QOvamonto 
D ooaenrHO para aa, obras. —loformo a oamara niuni- 
oipal. 

—DJ Bernardo Joaé doa Paanoa.—Como rnquar. . 
■. .—Da commissSo. encarregada dos roparou da os- 
írada da Peolia do Rio do Paiia.—Aolhsaouro.pro-. 

:'...  vlooial para pagar. '   '.     ',"■:'■ 
'.- . ' ■—DB Carloa MoBflOmbBig. —Idom. 

■','-LDa :-.Hooriquo  Msasot, 3" osonpturavio da tbB- 
■ BOnraria.dBfflZBuda, .pedindo troa raezea da HíBoja. 

■ —Como ráquar, noa tarmoa do dsorélo n. 4 I6't, do 
.    O dB Abril do lees, «rt. 23.    . 

..,-rDe Bsalriz Adelaido-.Fòrroira  GoaçalvBB. -Ina- 
aJt«VB-«e. 

■    .     —.Da Maria, da Gloria Bittenoonrt.—Como raqner. 
. ; ■ _1DB Jo«ã StBin. —Nio tom logar o que toquor. 

■,■-■■ ,   —DBMáüoelvFBrrairãdiailva.—Oomor«qaBr:':í 

GÒRRSIOrAlt 

iV-í 
;.. ■'Falleceu,lioiitomVnaata capital, o reyai: 
'"' padro Antonio Joaquim- de Sant'Anna;i' .natií^ 
. ral deata província. '  ';:?-.-! 

... Era official maior da soorotaria da Assum- 
bléa Provincial. jf,. 

,'':,'■■ Foi mostro de ceroinonias na Sé, vigário 
ienco min andado da íregiiuiiia do Bra;i dois aii- 
nos, ü qncarregado.ha muitos arinos, du orga- 
iiisár à'folhinha eoclesiastica para esta dio- 
oeàe.-':-     . '■    ' rSü:     ) 

:r^<3álxa EoonomEcM. a HonCe Ae: 

.' O mo*liainto do dia 25 (oi o loguinto : 
Oaiaa Sconetnica 

3l','*^trada> de dtpoiitoa • . . 
iliatirada* de ditoi .... 

Monte dt Saacorra 
4 ampreillmo) Bobro psnbotei. . 
3 rovgatBB dB ponhoraa   .... 

i3Stl$000 
I:3i7í30l 

241*000 
333*000 

''DUoatindo-BO no Congreseo Argortlino a queslEo 
da onaino religioao, houvá entro algnna depntadoe 
uma sltBroagSo qae terminou aesini : 

O ar. AchBval prosódia ao catado da qDOBlQo ro- 
ll gioia am todai aa auae (aoQs menoionadaa. 

Doránte hora e maÍ3,o sr. Aohovul diaouto a(i~ 
rando^M aommaita forca do voiitado á sua  magna 

■ taisfa. 
. A'B Baia e vinto dBalaron que estava fatigado o 
pedia novo dasoanço.    .. 

Abírla novamanta a'^essSo, o sr. Adievaloon- 
tinúioom a palavra. Entra.a satudar a qooBtSo re- 
ligioia, qae aotualmeato se disooto am qoasi   ledos 
Saizaa aaropens. F*z orna leilara minaoioBa dos 

iario* da aBBaSsa do« párlamentoB balga, hoUaa- 
deíT| francet a italiana. Duraate a leitura E6 Soam 
BD rõelnto OB sri'.v.Qlllo, OaemaB, Calvo, Ruis de loa 
LlaBD", Lagoa, Oariiiá a Corlovan. 

Quando ia taríarnàr eua leitura, on tram no raein- 
to o ar. Paz a grande numero do deputadoa. 

.    O ir. AcAsvaf.—PadimOB   ao m    pieaidente   nm 
Mva dasaango..' 

2.'. dDaaedido. ■■-...■ 
O (('.'PHJWO.—Djvo-aa oonaallar  pràviamento a 

.'aamar*. 
O JK POJ.—O ar. doputado davi» a*arifitt»r-ae nm 

p(d d>[.,paoionoia  d% tamara,  oomo. oa   19 070 000 
marlyroB em piii da raJij-iao.íAHsita.tBfi» . o^ola^ty- 

.   rologió. amW delO.OTOIOOOVm.OTOlOOt martyros.. 
'Ón mtig.' ' -'  '. ■ 

■ ■'. '{Argalêriaa appiaudaip. O   presidonto nSo aabo o 
noa falar, fliiapHlriflcadoeni soa oídeira o olie se 
fambia'da tanger anaijipainha.) 

Q ir; Achevil.—f^a»,   s^m  embargo,  nao dovinm 
arraataNun grilhela, como o sr. depatafio, accuaado 
peranÍBoa tribunaos por eiiafuihi: 

. Sr.Pa: —MetitB,o bypoorita   qua ao nobre com a 
■   Tijaaoara raligiõaV.'(Todos oi   deputadoa   gritam ^ 

ntoiB'oavao qna dizem. No  da a concerto do voza a 
^Bobrtaálte da vaz em quando a dJ ar.   Piz, que, lo- 

: TàRTE COMMERCIAL 
^.inCRGADO    DE   SANTOS 

-■■-.( flowilO eorrãipondtt.l* tm Santot 

'.,/:   -'i^; '  eaotOB, 24 de Julho do 1883 

:':;"'.":;■';.      ■ ■  OáFE' 

' ' fiatVadaa pala aitrada da ferro 
■i,DÍi-24 da Julho aii.933 kilos 

;•   Dãidaò dial dome» 4.751,793 kiln 
.  ..Qõ ('■ 70,190 eaooas 

Hendliiieat«« ll«cite<> 

"-;    •'■  Klfandiga ; 
'D*  1 a 23 do Julho 

.  DíB24 

' Ho náama pétlodó am 1882 

-       Dal a33 

339.477*801 
17:404*727 

' ifà ■•BBo panado «i;) tBS2 
-- ■ -- ■ ■■     -fay-- 

350043(588 - 
4Ú0 SS2|701v 

■ 83;0iiOí473 
9:3'l7ffS3 

"^71*001 
tso^'í.|ga^ 

fompantiju da havaRnjfto Paullate   saEioLontem de 
laglatârra com deatLna ao no(t?o porto 

O   nr   tonuntp c  r nnl tiiKlnrtif 
3a O'' ola   do   T.ij'p   do GiLmpiJ   Grio 1 
Iii,«jrlu o Jjóíf"'"'° I"' íf^ ""^ 

^ ihoumoa i    it lii io  pain iti u ]n olli  lais d i 
ifl Io uu, quoiíHj   'O mont^  pid ( Ui)(,a*<dí) —Oijí 
iif   do 1' b I ilhi'? i'a m/uifi  in » 

iin iHn U   I j 
r cib u Jo 

vautandQ aa com  gosto de luujar aa  si^bro o  sr 
Aohovol    t,ritu n oalD   ultic o    Onu lUn    UdrSo   Io 
'%nj^ I» U outras   injurma polo ini i mo   «sljlo   Oit. 
irí     Pnoi U o   Oilbi l II ipr J in,   1  ju I  i,ho^u5   alo 
I irlo dn "ír   Achov i D fu Oio Eonul   o ) 

V grilaria mrornul  ]<i loioa os tu/iutiidúa OOQLI 
1111   Altai nai iiipliodnm. trouD KimoTto 

^r   O     íi/>I -"P)l^ di^üiHdii ii   qüni4iit    ÍLJAO   O 
□1   ^iroai loDtü chamar d u   Iam aaj  donsrâ   do^uLi 
loi AohoVHlo L ai 

Sr Legw  im n —Proponho  mocSi para qno so 
iiuiiKi, du Dcta Q diario das so sues foda a parta ro 
foroDte a esto doagracsdo incidento ifj. 

Votada a moçío  foiappro^ada 
Torminaila a ^unstlo o reilalialaci^a a calma   o 

Br  Achoval cintiDua 'rsnquillamoote com H paia 
vra, oiborlando a  cnmaru a açoitar o projoeto  da 
còuimiseün o lormioando por pedir que BO csapeilom 
ae tradic^'Oealdo povo argentino,   -.'.'' 

CoBoluaSo.í'. diiia-sfl que ha-oamarã doa dnputadoí 
Geriam abdaaados 08 dois dopuladoB^Pa?. e Âahoaal 
qua  indopondento- disto „p_ço[ondoin   bater-ao  o_m, foi intimatio. palo'aareHntb.do nr^noã de:noiD'o:Ro- 

Li 

. .NÕ.dia.83;do' oòrràdta-fui áVestagáoda-ÉBtrada 
dò Forro Inglõia.pãHVaJ* um.tBlagVamni» .porá Cam- 
piii»Sí-dirigido.a mOu.palr£En';^o. st- EatovaÜi, Riboi- 

■ ro de Rõzendo, ü-nauociiniao-èin''q"no'(nià retirava" 

.JuelL. 

KSo^oròlogin' 

Obsurvaçaoefoitas uola compauliia Gitítaraira a 
Esgotos no dia 34 do Jtilbn da 1883. 

Latitude 83° 3i' 53" S. Longitudo 40" OT -IQ" 
oóata da Groowioh. Altir'^ aojrni du proum^r, do 
iiaroninl.ro 8,393 pB5, O do.Pluvioraotro 8378.5 péj. 

(O liaromotro ó registrado eoi poiogadan inçloína 
o deciuinos, o Tborroomotro om gríaa a douimnaa 
Filironhint). 

>■' .-■,■■ .■   . TnBBUOl!. 

-- B o 
dl 

CS 

d   1 n 

.li o*" 
à 

■S3 

0-á cj 

9 h. m. £7.867 tjo.o 57.0 55.9 .431 54,0 
9..b. n. 27,803 eT:o 58.0 559 .418 ■54:0 
^Maxima do dia, 79,9 
'." Minioia da noite, 53.1  .      ..'.; 

■   Radiaçio.lBrfOstre, 41.9 . -. ,'- 
Chuva Ü.OO .pol. ■    . -   . 
Estado do oéu Sn9 h. in , 10 Slratua. 

>     >     >  >  9 h.Q., I Cir. Stratus. 
Vealo £« 9 h. m. a O h, n , nulIo. 

.^^-f.^...Tnf.tv-fc>TT-*wiig:m 

U 

lillillllM 

de Julh 

dito 

1.. ■:■-        ■. VPU    - 
■, ■..- ■ 'JfflMÍ/írtW    ..-à^ „„ 

Vapàr 'inglát ^EfarnnM,^«(Ltrada a 20 
'"!■■■'■ ■,-mB*i|*»tÓq.do-Iíi»8rpool (!. ■ 

■■ ;      . AalagemlOfjfJaa »■ J, ProoBt  a.itua ft C 
■ lOíaidoi aotdam, corvpUaoo oaim.a ordam, <lilq 

"■'■■    Mealià» a orlem, folh».'de  flaodrsa  I30;oaii«,s a 
ÍtnhBÍftCtarfotO fal(««a   sitrada da fsrro S. 

aalo 4 Rio, Unque» ila farro 60. farcagam 1 oiiia 
' -.-  '. alUdelalho &  BsnaBt.malBriat  para.cbapáoi  1 

■ "■" 'ftaii* i'lT- Hompol AO..' material   para  lelographo 
1 eaii»'a'J-Batkãr,cofdogém 10 Tolumaa a L. He"o 

■ & C, »oó 20 feiiBBá Gnya'Matto» & C, corvaja 100 
" ■'"■ «ilxaia'J;flfadih«w& C.,  maobiniim-, 1 cana a 

"' S  Qaaitoi * Vargoairo,  faríagooi  15  birrioaa a 
■■ .-   ''-QBíáM«tlOB& C, diulvolumea» ordem, aravos 
- "  ■    da íerrarSO barril, (ooJoi dàcibra 1  ema; forro 

^'  '300 fatata a Z. Uiilòw & .C . ÍBrr.igao, 5 volumea, 
:  «aékiaiBmoSo. »ordam,íarragBnal o. L. Irmio ft 

'■•'-■■■:■' SaáiBalBidil» le. a B. Ofay.mercadoria 1 c.matí- 
- ■>--*« MrVpaaoa t o. a D, Ro-iua d» Silv... faianda da 
.f^V.-Iia&aJira RBmpa.AC.rm.tBrialpirachipíoi W 
'ifex^- t^VJ. Ad-SoritiBÍByBr,.flo 6 caiin a V. Noth- 
#"Í^VSÍÍBB4C'. BbailaB da íarro 130aaii»., dito 81 fpi- 
iW^'.Tammh'»hCieni<<<<iU i oaU. a J. Ford* 
-j^ -- 1, &M.aaa.rt «iBB'Sio 3 ."i"^ 
;-^'r L*BÍÍ0Il»»ira Maoha'''^'''''" í."' 

Pelo ozpresBO da honlom :' 

AntB-hontam, o ar. presidente snnunciou o pas- 
samento do aanador Viaconda de Jeguary. 

O ar. Ribeiro da Ln?^ roquoreu que as snspendajas; 
a seaaão, o o sr. Atfonaa Cdlao que se nomeaBae uma 
oommiseAo para acompanhar o aahimento. 

0(011 tamham o sr. Corroía. 
»   

Cainuru doM Deitiitudo» 
Aoto-hohlem, dopoia da approvaçilo de qoatro re- 

querimentos dos ars. Soaroj o Biar.ignoüu Taunuy, 
pfldindo diversas informaiflaa. foi luvantada a aoa- 
BÍIo. a roquorimoQlo do er. Games da Caatro, om do- 
moostragilo do poxar paio fallecimanto do conselhei- 
ro Viseonda de Jsguary. 

KGazatnde Noliaiai, por iiitarmadio do 
sr. -BarJo do Pariuiapiacaba receboii 100$, 
(juaiitia com quo S. A. o ar. Coitde d'Ea coii- 
üorrau pai'a o moiinineiito tjue ao priitoiido 
(irigir ao poeta norto-arnericauo Lon^Follow. 

A administração da Santa Casa de MÍMri- 
cordia u os omprogados das diversas ruparti- 
ções resolveram tomar luto po,- oito dius, em- 
signal do pezar polo falleciiaoiito do Viacomlu 
da Jaguary, provador da mosma Santa:Casa 
de Mizericordítt. 

CouslaTa'ao Jurnaldo Commsrcio tov aido rati- 
ficada paio governo imperial a convencSo assignada 
em Pari?, a 20 do Marfo ultimo para fund a; So de 
uma Uniãa.lntai-naaional Jjom protecíã ' d<i,proii^iii- 
ilnds iniiiisirial. Fazem parta da *Uniao> a França, 
Italia, Bjlgiea, PsÍ2ja..Baiioí, Servia, Suiaaa, HoB- 
panhs, 1'ortugal, S. Salvador, Guatemala a lí.-u.- 
lil, aendo esperada a adhesão de vario.í outros Ea- 
tados. 

Foi concedida liuBOç.i por inaia um mnz ao con- 
tador do correio dosta proviiicia Minofll da Siqueira 
Cavslcaule, 

Diz a (liijeía de Üulicins i 
Sabü-ao por lelogramma que o vapor  ^ijmafú, da 

I dblpho,. para.eumpaiQcar.'.A proseaca'do^Br. «ubiltje- 
' gado lib puIiuIaV asüdo,. ppr oi IB''acompanhado ãtó a 
róiidoooiu díioaa üUlüridsdo. ". ' .•'     ■-.■ 
.   Djihi fui cóndnzLdo. á üálaçHo'Contrai, oada Oqaoi 
pteao até ser aprosoatado'.ao rfr/'oiiuro de'iiollcia. ■ ■-. 

Mais tarda'fui'do.novo. iovadó.í preseaca du dr, 
chefif Jo policia'o 'por a, ,1^. .mo'foi dito posar sobre 
mim a occnHSvüo do, dopãis do déãllgado da Compu- 
nbltk da Urh:^Qca,'contihuj,r'a andar'(ardi^do a a 
fíMf intimBÇõJB.  '  '     "     ^   '■ ,',.■■'"'',;...."' 

Pnndornudo a a. a. .oar indo isoo iáoxaèto, pois 
que oacupu-mn aclualmanto iin ólSaiu d4 oosinhoi- 
ro, sando Ompreguilo a rBHídinda:;nesta'cidade 'i. roa 
da'Gloria'D, 3S^í a- s, responiion-ma qoo eu'a'meo 
pstrílo BDmoa doia fiuorioa, oujií aápBrt0ia9"Kãviíi 
da descobrir, mandando om g'eguida recoIher-mà áo 
ladroi. ..-"..  '7; .;■ ,',;'".■,.'    ._',;■ 

Até a hora em oos a. 8..^BB' oonaorvou na. policia 
pude foliar com minha mbllier,;. depois qua.s.a. ea- 
hiu doixou ordam para-que oa ficaaie iitcammbni- 
oaval. ".  ' "■      ',--''■;.■"■■■, ".*■■-'■'.■■[•,-■_. 

Na manhi de 24, tendo aahido da prisBo.'am que 
mo achava um outro individviO, podi-iho' qua foaae 
oiiamsr o dr. Josá Faroandua Coelho, rogando-lho o 
obséquio do vir fillar-raa'para Ifàur de ^inba sol- 
tura, VíBIO que loÕQ palrSo eatava-aúsente, Om Cam- 
pinas, o portanto íò ms restava appellar para a ge- 
nerosidade de quem tiveasd hubintaçfles para da- 
fendor-me. 

As 11 horas couipatocau na aaloçSó o dr. Fernan- 
des Güelb-j, o apoui^a tiuha acabado de porguntar*^ 
mo quo cr\m') ha^ia iiu commottido, aproaentoij-ae 
o sarjfouto Frauciauo do Moura.doclsrando que oi 
estava iucommufjictivel o os advogadoa não podiam'' 
infringir as ordeun do chafo'''      '■ '.       - i'."- 

Retirando-ae o míu a d 1*1,^ gado,, doei ar and o qua'ra 
entondor-sa coba o dr. chofo-do p.olioia, tuf, depois 
de doz minutos, posto ooj'libarde^de,' ■   . 

Procurando-o na tarda deBse mexmo dia aoobéqúo 
o.sr. dr. chefe da policia iodafariu todoí oB'requa- 
rimootOB qua fez em meu baneílcio, recusando-sB a. 
mandar passar por certidão quaes os raotivoa da 
niibh'a prifdo. 

'Estive portanto u/jiíe ires/lorcj pi'ijo, o durante 
algumas—incommunictivel. o recaando novas vio- 
lências d não toado recursos para poder aproBontar 
ao Tribinal da Itala;3o queixa.contra o sr. dr, che- 
fe da policia, pe;o a prutec^ãodo er. dr. promotor 
publico da oomarca, o Be aon ,crimino&o, paço que 
inslanrora com franqueza oiprooesso a qoa deva sor 
íubmotfido, allm do qua possa dofondor-ma o conhe- 
cer qual o o delicto qua pratiquei. 

S. Piulo, 85 do Julho to 18837' 
GEHALOO BO EspiaiTo SAN'TO T.inoRnA. 

Despedida - ' 
D. Anna Mjria tiíl Vaz Lob') Leal lendo tido no- 

eosBÍdado do rotirar-aò-ipara Taubalú, por iucom- 
modoa do eauds, não poude, como desejava, deape- 
dir-BS pasaoalmente dai paãgoaB do sua amizade, o 
quB foz por oflte niBio,  r    '    ■:■■ 3-1 

Gamara .Municipal      "^ 
Dapois do eneurtamento doa muros, as ter- 

ras doS. Caetano.... Srá. da Câmara Muni- 
oipal, óompaixEEo para com o's pobres 1 
.■iOO—9t Leafar Ziran. 

fi>snJa 1 fardo a 
laá V. Nattieiaon 

I-'ti'ãad»ã-* Tardoa  a  Nothmaan ft  C.   Bode 
''- --     ■        ----.« S'eaiz 8. 

gal va ai BI do 50 
I & C, ferro 33 

obrai da ferro 13 
■a dB   farro'53 vol. 

(ataada dê Unho i volu- 
A. P. d» 

aiSio'iOwi"». Piog-J» 6' *«i" B. dito IQ barri^ 
ÍSMÍ8 bárriêàí-a a ciiia.. farra g.lv.ois.do 50 
■!^«^"-''-??r_i. nr, f,i„a a BrahDB 4 C, ferro 33 

'^      TlMiSSirfthHr,'^**'''''" *»«'■■•■.■ yoo.» Mil- 

ler ii C , vinho SOoain^a o Johii Foid. & O., oi00 de 
liuhaça 100 latas (1 Poiiolo EilBlla&C, dito l5 
bairi» 11 3arrBnner Bulow & C, d to S barria a A. 
I', da Oosla& C, liotas 80 barria a S. Paulo Uail 
way Si C., dita 1 birrica a F. Souza & Peixoto, 
eaisJiiS 13 birricaa, pia do furro 10 faixas. fogSos 
30 feixea, ferra^oni 3 oaiiaa a Santos, Irmio & 
Nugueirs, diti 10 volumna a Parreira Souia & Poi- 
iiito. di'0 5 volumes a Peixoto E<tell,i & C, tubos 
8 brirrica». lampcflos 2 canas, vidron t caix.i, fsi- 
líigona 1 barrica a Alvaroa Poroira d C, pis do for- 
ro 80 faiiDB, farr.igam 2 vi.luinci a Paiiuto Eilolin 
& Como., obr.19 da forro 37 caixas, forrag.rni ü o.iÍ- 
(88 a Z. Bulow & C, fizondi do liaho i c.iixa a 
Guyo MittoB & C, lBo;dus 1 caixa a C. A. Souza, 
diioUcaixaa u Monteiro Pinlo íi Luito, machioi*- 
mo8lDaiii»o 45 paçiiB o Lidgei'wo.jd Manufno. 
Ciimpnny, flo da algolão 3 ciixis a L IrmEo & 
Ssrapaio. mechlolamo 37 vuluiues. tiilhoalOS vo- 
lumcsa ordem, fono em chapas 123 cíixis ferro 24 
Bhflp.ia, omdsgamlO nlos n S. Paulo Itíilvay C . 
slvaiado da chumbo 10 b.irrc-s, ariiioí'> 20 bnniias, 
tlnlna 10 baiiioaa, dita 3'! latiaii ,Tohn Millor & C, 
oloo 20 latas, ditu S barri; a P. A, Aadorsoa. 

— De Lisbuk : 
VinhoSOquiatoi a.40 dooimos a Coíllio. \rsuj,i 

& C, dilo 'ã quintos n J. Vai Gaímirãoi, dito 25 
qiiiutoia Coelho \raujo & C, piUloi i oiixai ao 
mesmii.bílatáaaoca^xat, oabollai Ijcaixai a Cotia 
fíoal í Codp', '      . 

C^rga portfluaeatoaoí vaporoí;  ,Viií«iyíA, Hem- 
lintj, Senegal o Siri „ >,     , 
■ Vinho' 10, qnintoB, azoite 2 ouxat a Corta Reíl 
4 C, latrina» 5 oaiiíB a A, Pereira ft G-, vinho 2 
b'lrrli, cogBáo 3 caiiB) a [lenrlaua Kuoii fazendsi 
daalgodflo Hoiiiata 1 fiiiio a V. Notbmann 4 C , 
botae» 1 caixaa .J, Flaçi, 

' ' Navio logléi Rasedate, í> Uyar» t   i.''^ 
.Sai73Ü,Cl)ò kiloa a A.Leoba &C.    ' 

Vapor allomão iiBahia>, entrado a 20 do oorranta, 
manifaslou dolliaibur,:o 1 .       , ^ ... 

Faíondaa t caixa, - Rampa & '!. ; ospintuosoa 2 
osiXBS, Bruhaa 4 C. ; fiiaadaa 10 caixai, quinqni- 
Ihariaa' i oaiia, charutos 1 caixa, vinho 4 caixas, 
V.- Notbuiana 4 C. ; lapía 1 caiia, forragom 1 cai- 
xa, "õbjootos de impranaa i pacato, 11. Beyrodt; 
meroadoriae 10 caiiii. cavada 25 barrioas, louça do 
barro 8 voiumcs, Z. Bollow 4 C. ; mindaias 3 cai- 
xas, Notáui»au 4 C.; -fiiiaadas õ' briaaujdo.a 8 oai- 
xaii, Baelíbeusar 4 Liío 1 objeatoa de coHohaa 1 
caixa. Fted. Sohraidl 1 material para chapíoa i oai- 
la,-'!!. Lsifar 4 Anerbaoh ;'chspéoa i citxa, C. 
WeltmaBD i pio'campocha 4 tardos, drogas 2 bar- 
ribaá, malarial pára ahapébí 8 caixas, P. Hempal 
St C ; matariat; par» ohapôos 5 caixas. J. A, 
Sohritimoyer ; íaiandas o mindeiaa 2 oaixai. Oli- 
veira 4 Alvas; pello d« coalho 11 ciixi». J. A, 
Sshritimeyer ; faiandaB 4 caixai. J. Flach ; fiian- 
dBB 1 Cftiia, ordem ; aspolet»» 1 oaiia, E HJÍBB 4 
C ; ÈBvadinha I caixa, fruota» 1 caixa, arvilhaa 3 
barriaas, livros '1 volamo, ordain ; brinquedos 1 
Oíiia, preannlo»,-! caiu, i\. líriedenbarg ; quaijos 
5 caixa-J; qoadroè 1 eaixà. ilsgiol 1 cam. Otto Sal- 
Ibeabich i f.Mudaí 2 caixa». D. Hsydannah ; tna- 
china» de eoitar» 21 volnmai, V. Hothmaon & C. ; 
faiaadai 1 aaíxa, Kimpa 4 O, [ conaervaa l.oaiiar 
Ch. Krlg i faiíB á* ^i" * "alia, mlndaxai 2 oaiza». 
Danei da aicrevBr 5 ^eiiia»,. bpisouato» S.ealxa»,' 
íonía 3 oaiias, gommaSO oilia»* objealo» da langa 
1 caixa, birbanta 4íutiXi«. L. UBi»»"4 Cí.í; dto- 
mui-2-c»lx»i, qolnqailhariaa-2o»iia«,-;f^«^.l 
í^i»; Brahn. . 4 C.'; viahu':3 bMnOT^H^eai- 
ií-.^-: Henichal íí CompanhU,; :oavada 20 bar- 
r^,  A.   Laohi  4 C«mp»nlila;  cavada 30. liar- 

■ ..^.■.   ,   ,.,^..Dinheiro?;; -..-..vr "■'.;; 
Muitas vüíes, quorondo ovitar dospozas ou 

eucoinraodos, pordomos, ou deixamos do roco- 
ber o quo so aos duvo. Para prevenir ossa fim, 
rennirãm-se um advogado,,o ura capitalista, 
que so oncarrcjam do qúalijuor cobrança ; 
mediante uma commi^^Silu fazem todas as dos- 
[}OKaa i. sua ousta, para suroni ombolc.'idos 
quando liquidarein. 

Costumam empregar do prefcroiicia   meios 

perauâsivoj ou conciliatórios  do^^uaoa tu am 
vantajosas resultados   fni-ondo  assim mlsno-, 
11,3 despesas  Oividi's (juu   sj jult,nmm  bom 
ituvidosastGiasidrt ) i itíccbida)  íiíndoaspir- 
tüs ficado aatisfuifus   lambam   úompram  lio 
rau^i9   iL-tigiO:. OU cuditos suodo taiantidoi 
Kua da Impei \Xí\/ 11 29   írata sü no o crip 
íouo d04 Bazares da Lôrt%, cora   os   sia    I 
l roírL  lunior&C (á , 5   o sab )        10 
    iM, 

Juinal do Coinmeicio 
No du 1 dfe agosto proximo appan,i,orá 

iiesti-capital o Jo> nal.do. CommorctOr,diano 
quo''30 propOa a düfoiidei-''o3 iiitoressòs' da 
'claasa commorcial u pugnar donodádanfiotiiü 
pülò diisenvolvimãnto riiatiirial.e íniéliectüál 
da proviiicia,- ;■  .",-*_ 

• O Jornal.do.CÓmmej-cio procurará, ter ua^ 
cantctor popular o consorvàr-acTlia 'coinpíe- 
íámonto extranho ás. luctas p'artiiiirias,  -. 

Alem dii abundante noticiário dò^paiz e^dlf 
Europa oITerecer.^ aos sous assignanlo.^ leitura 
variada o iíitorossante. .. ' 

Comcgará no 1° numero a publicar um ro- 
mance orit,-inal, ^intitulado /L «uJo dv l.niz 
Cama. ..-,!;{'.;t,,:^. .   ,". ■■'■.:,'. 

Q'Jo'-iiai dò.;-Çom)iiohçio  saliirá do tardo. 
Rocübeiu-SQ désdo-jd-án nuncios no oscríp- 

forio á rua da Imperatr ü n.° 4!). li—3 

EDITÁES 
.  .   Pi>acEt>;dé uma besta 

A beataoensiauta dos odiíaaa atraxados a de 
prs(a de buntem, irá amanhã 8eita-/olrá 27, ia 11 
horaadu dia. DO legar do cbatume, visto nSotorha- 
vido aiiteriormantn lance. 

S. Paulo, 25 do Julho de 1893,—AiAsifo ds Até~ 
vedo, Sacai do 3° dlstrlclo. 2 1 

.1^ 
NseataçEodo Ilaicj londe Ho''i<Bmeates'de'e£ftS 

guoi o roxo a afjOO ra o alquoiro 'JiS.m^-'" 
dirija so ao abaixo asaigüado     U t    f^t^^ 

_^ ^fl^lè^^Vwrf .fotlrt^ 
-.  iC. W^ 

i ^if^^wá 

;Segundá-:feira;^âíl|Í^K 
*' 2S"BBa dl' Zapiritirii-Fli^'''^ 

M ,Ü ws 
■--..- "^'lé^L 
ÁUTORI^iADa   '^^^■ 

Por mme.''HétiTlafí -que   Hsalát Vf^ 
■"- ■ ■ ■ VEWDEBA j-^m^ 

todos OB.artigoa oxlsteutoa em á aaà loja de modaa',-- 
conalando d» pe'gsB de tarlãtana braooii e do   eflraiu'*,"''!^ 
enxDvaes para baptisado, aàmi<as bordadaa paraaa- 

DEVllíAMSNrn- 

>^, 

sCol>citn<;a   ainig'avel da 
tliyldn   activ» 

~^. Do ordem do illm. sr. inspector, faço pu- 
blico, quo está se liquidando nesta thesoura- 
riá a dividaautiva provoniante dos impostos-^ 
pessoal, prodiai, industriag o pro,3ss0e3 a ta- 
;xatíe escravos,- dês oxorcicios de 1870—1871 
al8Sl—1882. SSo, pois, convidados os con- 
tribuintes, quo ulo 30 acham quites, a com- 
parecer desde já nusta repartição para pagar 
amigável monto sous débitos, afim deevitar^em 
a 0XO0UÇ50. - --^ 

Thoaouraria do  Fazeuda  de S.   Paulo, 4 
do Julho de 1883. 

Alfredo   TlieoloiUo da Gosta. 
M encarregado do   expediente, 

ÂMÜIGIOS 

t 
Pi;de-se aoi amigos do padro Antonio Joa- 

quim do Sant'Anna, fallecido hoiitom. o acto 
<lo caridade do acompaubarem o corpo, que 
hoje ás 10 horas da manhs será conduzido, 
om carro, da ogroja de S. Pedro pura o ce- 
mitério municipal. 

riais, ordem ; lupulo 4 caixas, J. Boomar Junior : 
bitter 85 caixas, A. Trommel & C. ; prszuntos 5 
caixaF, Z Bullow 4 C. ; fazendas 2 oaiiaa, obj'eoloa 
de imprensa I oi^ixn, nrdom ; phosphoroa. 16 caixas, 
bitter 5 caixas, Ad. Trommel & C, : objsclos de vi- 
dro 'J caixas, miudezas 1 caixa, ordem ; objoctos do 
eeoriptorio 7 caixas, Jorge Seckler ; objootos nsados 
3 volumes, ordem : espuletaii.5 oalxaa, Nntbmaon & 
C. ; garrafas vBRÍaaS eajxas, HofTnann & C. i cer- 
veja 80 caixaa, K ilhmaan & C. ; poraollanas 4 oai- 
xai^, citiJQOtna do louça 1 caixa, lampejas 1 caíxa, 
Bicltousflr 4 LsSo ; oevadi 50 harricas,   ChriatclTal 
4 C ; aao 5 iiaixip, loachinis do coaturaO volumes 
arame 100 roloa. quioqoilharia 5 volnmea, chapóoa 
1 caixa, íír.aaAa-i 1 f^ido, Q. Mi'llos & C, ; ferra- 
jjana 4,8 caixif, a^íao minorai 40 caixaa, D. Lovrero 
S: G ; vinlio 7 barris o 10 OFiixas, farinha 1 barrica, 
miudezas 3 caixis, lumpcOas I caixa, J. Fischer ; 
fazDiidus 5 caixaa, ordum ; fjzindaj 3 caixaa a 15 
fardos, saocoa de aaiagom 4 firdoa, Th. Villo   4 C. 

Lixboa : 
Cobollas : 850 cai:íig, Q. Mvttos 4 C ; S'> oaixss, 

F. Jurgo & líoolho ; 75 oiiia«, V Laflo & Irmão i 50 
caixac, M. O :aiBr. da Si ; IO. caixa?, A. P. Ribeiro ; 
25 caixa<, A. Uoimbra 4 Lisboa ; 25 caixís, Finili 4 
C, ; 50, caixiG, Q leiroz (Irai* & Irmão i bilatus 50 
caixas^ A F. Juni-r 4 Iroilo'; 50 oaíias, Benin 
Simzi 4 IrmSo ; 50 caixas. Ferreira L. 4 IrmSo ; 00 
eaixsa, tA. Gomes de S& ; SO oatx^is, F. Lião 4 Ir- 
mão ; 30 oaiiaa, A. P. Ribeiro Goimarles ; 50 oaÍ- 
XB!i,'A. Coimbra 4 Llahoa ; 20 oaixai, Flnili 4 C.; 
fschidurBS 4 otixas, F. Leio & IrmSo t conservas 5 
caixas, pasmas 10fardos, j'. Jorga 4 Coalho; pssais 
jOfsrdOí', ceyadiaha2 otiiír, F. Leio 4 IrmSo i 
coDaarvai 2 oaixai, M,'Gomei da Si ; vinho 2 qnin- 
toE, M. A. Carvalha |roibai20 iicaat, ordem. 

■   -B*P*»''t**C'i*»','v.-..''li,',- l-'■'--" 
'.'■--.■ .l'-"'-..í: ■".;-' ■ '■' - Ocipaebm -"-';,"'.'".'     ''    "."■ 

. Diaãido Jnlhs;.^   ■ "/ 
Himbbrgo—Vapor ailemlo Bahlât   : 
Arnold iJrono, Gt «aocji  do oafá no'valor de réis 

1:339*200. 
Thao lor Willc 4 4 C,   05 sacaai-do oafé  no va- 

lor do l;10JSU0ü, ' 
H. Iilan 4 C, 188 a^ccia d) cafá no   valor de ra. 

4OaOJ80O.- 
Havra B I>|.ç3O—Vip'if francai H .oes ;   . 
Vockarndl 4 C,, 1,000 siooia üú' oxfá  00 valoj dq 

ahflOQlOOO. . ."•:-. 
.Malbiai  Costi,  311   lacoaa   ^a dito no valor  dB 

■4:50ÍSi£0; 
R. \Y'"''tBa4 O.; 5^30 itceai  da dito nc valor 

da "118:800*000. .:'-■■'."        ■■■  ■ 
J. Ford4G.,300(aca'i»  da diti-ão valo/da ra. 

8:480*000, 
New-York—Vapor  Inglei Jíífijion : 
Arbuckla Brothcri,  707 ijcci» da eafá no v;ilor 

da 17:215*200; "   í.% - *' . 
F S. a,i.'i,pihire, 553 aacoii   do dito no fator de 

11:041*800. .    .::-:.-;'.- . 
' Bolwortby ft Bllis. .'>?3iaaíai da dilo no  valor 
dnll5I2í3ÜJ.." ':,   ■■.->'■-..'=■•-? 

D,: Peiuldt'4 O.,' 30Q aiccu da dito no rálor de 
6i480í000.    ,     -      . .i'-; ■ 

Hiira e opção—Vapo.- inglex Ifo/iiiíjjo.! '-" 
R. Wurilaa ft C, 7,03! lucii de 'o)fí no valor 

de 151:601*200.     . 
Tiiaita—Vapor italiaan Itia Piiti.i   ' 
.TheolÒT Willaft O.SãSaueaa da^fj ao jator 

tía8a37(aiO.. :   ■- ,   ?'..JÍ'.':.'.- -. 
■■.- '.    :  1 IM ■■■»■■■ • 

, Wovlinentó.clb portoi-". ■,';--7 
.    ;. ■■   EntraáAi.ivi 4'^'SiiU Íiãho.~ "  '" 

'PjJilOi do rol—V'por; nacional '.S-'oNtgro, cirg^ 
vãripa p)Qero»:a-"J;-,.t Parair» doi Sü^lo».-.";^.? T 

Companhia S. Paulo e Rio 
de Janeiro 

Do ordiim da Direciona da Companhia 
S. Paulo o Rio do Janeiro íaço publico, que, 
dovundo realizar-se no dia S9 do corrente a 
asüomblòa gorai. de accíonistas, convocada 
paraiielía se tratar da refdrma da estatutos 
da companhia, acba-seimprcsso, o h disposi- 
ç.ío dos srs. accionistas, no oscriptorio da 
companhia, na estãgEo do Norte, o projectoda 
rofijrma elaborado pula respectiva coramis- 
sao. 

Eacriptorio da corajianhia om S. Paulo, aos 
35 dias do mez de Julho do IHSS. 

O Suoretsrio, 
1—l, 5'O''sab. 6 d.)    /. íl/. de AViHi/jiito.. 

derno, 
quantidade, 
auperiorea 
veraai.qai , „    .      .,..-.„,,^,., „„  
dados, oolletéi par» laftUoraiiri^'pagnaira^'borda- 
dos, lequea, 6\à, luvai do palliõa,- anfailaa df ii¥ 
vereaa qualidaJei, nepas ds fllú prato, aaiai borda- 
das, sabonetes, valtudos pratos • da aada, oadarço 
do II,.vens, vestidos,bordadoB pra eraaaea, dlftnMi 
fazendas, perfumaria» ã multot outros artlgoi qua 
SBISB prazanies, a que aerSo vendidos 

AO    CORRER W   MARTELLO 
para fiaal liquidarão. ' 

Vendo-se também orna vitrina oavarnlzida 

Segunda-feira, 30 de Julho 
A-S 10   IjZ   HÓRA-^Í 

leiloeiro 
If. OEoatinljg 

de '   - 

"'■^y 

O -^J 

Sahidai no dia S3 de Julho 

1'arnarabuco—Luggra inalez Hornet, 407tonQe- 
ladaa, commandaiilo W. W. Crosby, oquipagam 10 
em liistro. 

Penedo —Luggra inglez Chirles E, Scatnmell, 
254 loanoladis caiomauJanlo E. ^ 'Williams, aqui- 
pascm O, em laatru.' 

It<j 'hy -Hyatr nicloual Ttapcmi, inaatre Agos- 
tinho Johõ dos Sin'uB, oquipagem 3, em l.iatio. 

8, Fr.mcisoo -Hyato moiinal Bspai-iii, 40 íonue- 
lads', mostro Crlipinleno J.ji'ge dos Sjotos, aqui- 
pagam 3. em lastro. - 

Caoibriú — Hyalo nacional Liaíideira, 30 tonno- 
ladai, mi'stro Quintino J jsé do Souia, eqiiipagem 
3, em lastro. 

Dia    S5 
Rio de J-inairo—Vapor nacional fiio ^Vc^ro, car- 

ga vários gonoroa. 

niiivIoH oin doecur^a 

EitraJa de  ferro 

Buroa norueguease Ilerdis, carvão. 
Luggar ingici Lessi  rostorinea. 

nioticio* merltlmaii 

Yapurei   tiperadoi 

S. José, Rio de JHDBÍro—26 
RIO Grande, Rio de Janeiro—2U. 
Neho, Riu da  Prata-28 

Vaporii á lahir 
. Ria CIrpnda, Pcrtoi do snl—Slt. - 
■'Mandego, ^outhBmplon   8Q 

: 3. 3oié, Rio da Janeiro—29 

"   K.oiidon Brazilian Bank,   ' 

TAXAB Dl CAMBIO SU 2Õ  DR JUI.I10,,DB 1883 

Londres.   . 
Parii.     . 
Hamburgo . 
Portugal    , 
luiu   .   . 

HO  d/v., 21 1/3. 
00 d/v., 451 
90 d/v., 556 
:l d/v., 251 % 
n viota 4&5     - 

MÊnciVDO oe s. I-AUCO- 

0ENER03 PRBÇ08 

Café t        It *>da IB kiloa 
Toucinho  6*^00 7*200      »    >     > 
Arroi.   ..■-.. 81000 9*400      ■ SO lilroa 
Batatinha .... 4*100 5|0ü0      > .>      > 
HiUUdoco « 2*200      >   »      ,. 
Farinha.    .... 4*400 5J00D      >   >      .; 
Dita do milho.  ...     t 3)200.      >   >      »: 
Faiilo.  .   -.   .. -   . 4*490 5*01»      »   ,  _  »■ 
Fubí.   ;.  .   ."í   .     * •- ■'-.* .■.-,»■, 
Uilho.  .;..'.•-.  .     *,     , 2I((M      >   »     .» >f 
Potritho. ..-■." ^ ■ .     < . . 8W00      >. 
Gari . 7: ■.-■■■';;■'.■:■'.     j ' '•  ■■ ">■ 
Alplim   ..;.-..     f %--       > 
OaUiKbM..   .   . ^    fSOJ -WCO       «ma.-- 
LritôM.,., ...   . 31000 .« : «a..;   1 
QMHOI.-.'.   ., :. '. IfiOO -1 --- ,-,dB;;» -•■• . 
Ofõ».-.-.'.■,-;-■•-.,-.   i3au .«M ■-;«« 
Chi,-. ,'. -'..-■íí.-. .; . I    *-. - • " . .ahila,     -- 
;■ Handa-^BSioat.-;. -,:-.s:.-_.--,-_■.- ^;.:,■..^.:•^ 
.--Si Paulo, 8Í.<la liilho d.\9E(v.:-..-;-:-".: ":';í--J;" 

.^ONIDADBS 

»■.-.■■ ■"»■ 

Jrtillces 
Grande íeilão 

Snltbado, SS do corrente, úa IO 
l/S boruci da maabfi. ein o lar^o da 
■greja do Braz |em frente a nae*- 
ma. 

F. Coutinho 
Dovidamonta anlocisado paio Illm BT dr inipaa- 

tor do Ihaaouro provinoial, vendari 17 pagas da 
brim paulista, 6 pa(BB da dito inoomplatai, ealiaa 
de luvaa da algodBo, roupsB faitas da algodto, no- 
vas, paçaa de baeta sznl, paga do pano asai, pagaa 
dB algodSo^tnho industria! do 10 Tuatroa aada paça, 
paçaa da brim da linho branoo, hnba Clarak SOO 
jard», ate. ate. 

Mazai grandes envernlzadiB, aaorlvanlahu, w- 
tantes envernizadas a envidragadaa, eadalraa Ja 
brafos, ditai slmplaa, eonsoIOE tampo d» marmora, 
grande meza alaatica para j'antar para 40 paeaoaa. 
rico guarda looça, ariadomado tanpa da marmer*. 
lampeSas para kerozsaa a para globa ga), 80 mar- 
quezas com colxSsa, relógios de parada, aioariadai- 
raa, camas grandeá o peqaonaa, meiaa, oabidaa da 
parede, armários, louga, ato. ato 

Oiriclaa de alfblate 
4 ExcaloDtaa maohinaa do ooatura da Siagsr, ma- 

zas para'alfaiate a maia neaeaBaries para a maama 
OíDcliiu lie aiitrcenelFo 

Bancos para marceieiro,  torno,   rabSlOi   granda 
quantidade de cossoeiraB, taboas otc. 

Cofllnha 
Fornos do ftrro, caldeirdes, maahado ats  al<t 

Ofllclna de sapateiro 
Banca   para   sapateiro,  ferramentas  oomplataa, 

sola, oarnoiraa, 00 formas, ditas para  alargar, m^- 
chlna de Singer para sapateiro elo. «to 

Oincliin de oiteadenia^fio 
1 Magnidoa   machina   para   cortar papel do afa- 

mado autor —iCarI Krauao Leipzig, 
1 Macbina de dourar. 
1 Dita da oortar papal So. 
1 Dita de aaaetinar, .. 
1 Dita do cortar bapel. 
1 Sinet». 
6 Pcengaa da madeiro. 
1 Engenho da aparar livros. 
49 FlorSes a vinhetas. 
10 FlorSea e vinhetaa novaa. 
1 CoÜBção ds linhaa do lallo. 
Chapas de latio, caixas  com vinhBtaa  pgqnanaa, 

typoa de lalüo,   humidor  de  farco,'^ meias, muro-. 
qnins, etc. eto. ' 

EMUOIO   de prlmolraa   letras     *" 
Bancos, carteiras,   cadeiras de  braços,  padraa • 

muito; outros artigoa  quo serSo presantea 
tâabl>a<ln. S^  «Io corrente, &» 

10'I/% liui-uis da munfiA      „ 
Pagamento' no acto  da en- 

trega sem exeepção de pessoa. 

F.  Coutinho 

1^ 

1 
Mudança  de Cartório 

o 1 ° Cartório de Orpliilos e ausentes do Es- 
crivilo Manoel Joaquim de Toledo de hme om 
diante acha-se mudado para a rua do Carma 
n. 08. 

S. Paulo, 23 do Julho do 1883.    , 

Pára as costureiras       ,^ 
l(\fna 'Iti confocçdes.o ibinUliia 

Sé praga a toda hora qualquor classe àfs 
fazendas para vestidos com luachiuas espe- 
ciaes as mais modernas, n3o cortando nem 
lustrando as fazendas, bainhas á 20 rs Por- 
feiçüo o pre'cos resumidos. Rua de S Bento, 
5, na- fabrica de nichos, plisses o ronpa 
iiranca', .■",..  30 19 

QXJ-A.JLi<3XJ3Bn: 

Uôr de dente 
Ceasa ImmecUatáiáeBtia 

o UBO dn V  -r^-U 

- ALGONTINA> 
Uolha-se a'alla nau Wüalia An aTndto • appli' 

sa-oa no denta ou aafren-aa as HiÃivaa. 
vsNDK-sB ümckMBsnk MA, 

Pharmacia Ypiranga 
-.,-_.-.-^-;-; ..--: ?«. ,'-;-..'!-^---^J í^r-    ,        - 

.vPT«#!)<i.-On-Ti4ra;^.'í)íy".%:. -1 
AdHi». 

ReoMitte-vêz-. pãin>T o ~- In 

^!y?í?f"   ■-"""" ^v;;-v/^-V ■X""'?:"'^--'.0"A';"---':-íí":-7:"-'V:'',:-■""  ■■^^r^-'V'^'^-'i.i-^'::-'^^^^'      ■■r''-:-y. ■"-■'..;■'-,-■,;-, :--'''^-.--r^A:'^::k^^y:SJ^^--r^i^-^:^^^^m 



%OaRB[lO PAtiLiSiANd-'SC a^ iMa-M 188S 

(^a ndvogndOH drs Psnlo'Bgydlo do OU- 
.,jr«ir» CifVflihoe.Josqaim ThimbtBÓ.deArflnjo Nat^: 
^iloi^irEtariptorioi rua do'SBnadarFaijd á. S3./"., : -. 

^^v-,Q;'(dlP<.-Isi»oeIo,.rfp,"_-M«8q«itn: 
^^muiou'o ciJnaultorio'para.a'ruti.tlEi impei'trtz 
^i!;níj-iÍ3isòbradp'.-De:Viia2horas,t()iio3 os dias. 

^feí-itl-A^íi-X.'!"» T'iv."-^ Padro ^Ramalho ' dos 
^^ii^Uli^-'aompetentftmeiite hàijililado eitrabe callos 
S^gÍBÕijí'múimà'p«ifsÍtlo a detisadezii. Attands & ohft- 
^^M^àsi IrsTMM .dft QaiUnda n. 1. .      :       ' 
Efa;*^'.  i :;' -'  '  - n TT__    _ ^_ -ün mei. 
^;<^..goiano I>Iiitaeli-o de UlhOaCIntra 

-^^«"Bnblel Dlas^da Sllvu, advogados.—BB- 
t^j/ycHjifctitfwa^C^ippiwM.ro*America n.20. 

^;^r|--jB»BcriptorÍQ. n^ travessa da Sá a. 4. 

::taiilalAo (Io 
^ÍMÍrio"; 

■ Anioiíip; GoiicalvpS'da Silva participa aos 
sfiiis.Tairiigbs\:Ò!jfràgue/"(!3,..Canto; du.capiiar 

A- ■ _   _!•:,■  IIT:^'-*^   ^1 ■   " ■■■'- como do^mtenori^í-nuo^^iriúííóursóií nügocio.do, 
.Companhia   ÍMaÇlOtial   - ..:.:;:c(>ii.miss3oVparaa.rtHáaB<leMarõa 

V'.i--- .\;--(í ii.'i«o'y/;,-::-:-".^-^.;\ 
;. S., Paulpy-17.;d(iVjulho.,dü;1883.   , -^ G—O 

»»■ 

«.niaral Filho, A.m- 

^^^■:jU)VOQAD0 DR. VICENTE PEBREIRA DA SIL- 
^®5; TAé «HiiUdor tenenta-eorouBl Rspliaal Tobiai da 
'í>T"" ^' OU»lr« Martin», largo da Palaiio n.8.  

j ;M[_me;   .E^llaalietb   Pelliaaior, 
pwrt^Iira fVnooeza. Rua   de S. 
ffifcgmtó':ii- -JV 

'' >^le3le^^Homaeopa^a>—ür. Laopoido 
'RajDDãi.MBKiltaSidas 10 ia 12 da mashi, na  Bro- 

~    .. MHB^Camtnl 'Homãopathioa; Lmrgo do Roíario  D. 
.'fcVi8,'i,IUdd«iBi«—toa Mnnioipil P. 7. 

O PAQUETE A VAPOR     «    v; 

CommandaDte 1° tanooto  Henrique Fan>lo Balham 
Snhiri ao dia 2C do oorronte ao meio-dia, 

para 

Antonlna, ' 
.,v '      t^aatn Gatlittciiiii) 
'*■■ ^       ;    Hio-Oi-uudo, 

■■íilolaw, 
w I*orto ;&leK>*c<9<^ 

iUnn&ovIdõo 
ttoceijü carga o passagoíroa. 
Tratft-i9 iam oagatito 
Jíoão A.l"ereira dos Sunto» 

Haa ea da Setamliro n.^SG 
a«mOT" f.    '" , 

NOXJV—Ka«ab«-eB  OB' ■ OU he* i noa'.OI   até a 
(•■para d& uhida do iiiqnate. 

■    MedicQ e parteii'o^     'j 
, O dr. Amnlo Marques de volla da 
sna^viflgom í-cÒfIo, contioíii a diapoai- 
(;SD dos seáãcUèntoB & lua Dimta D.-, 10. 

<if. Conaultaã^ka 7 ãs O da manbii eJdaaS 
ás. 4 da da'tiirde!. 

EapocialidEidos   partos e molostiaa   da 
mu 111 eras;.' .-K'. 10—7 

■"■■■;# 

M\mt mi 

'vQR ,JOAQnilI PEDRO—ma dioe, oparador • par- 

',. títi ||É^Í*,I<Mld*B«U-:^I^go do AroDihi 17 A— 
'. «MuiltM tódM M iiiM i ro* dá S.Bento n. 64-A, do 

^ MlirrdiÃ^aa ■ horú. Danatt o dia oi «hamadoi po- 
- MA'nr-'diriKidai ( ask raiidaniía on S, phafmMia 
..WÕTMÍli-M.g < fM da Imparatfii. 
-r Ckvnsel^eiro ülanool A.ii£o- 

-' ato I]iiiax*te de A^Eevedo e dr. 
:  JinSoPerelra Monteiro, advo. 

ndoèt—  eeoriptorio ma ãe S. Bento 
. ■,nv48. ■•----  .  

^v/AílvógiadoB-—J. ■!•  Cai-dozo    de 
'Mello eJ>*V. Cai*dozo de lUeilo Ju- 
mlor.—targo do Collagio D.2.—RaaidancU—Lar. 
IV'do Aroaobe a. 20, portlo. 

; 'ÕEÍSCRIVAO,—F. C. Angnsto do Ao- | 
,ái%dé E'enaontradodiaciamaete, das 10 da ma-; 
.nhtia2 datarde, na aaorataria da Câmara M^aioi- 1 

■ v*^--.' .■■■■- I 
RMÍdeneia : roa da Victoria D. 10. ; 

Hürraiii Hurra, ^^ Lá X  ! ! ! 

^|||o Oliveira ??? 
(Pegado ã   grande     lytbogra- 
.'    pbia do »r.   «Vulee AIai*ttn> 

'AeáVa^de, raMbar grande a vnriado sortimento de 
Irati^da cabaltoa finiitirnDs, a da todaa .ia eãres, 
a pracóa aem'aompatidor 

.   !'.  'i;, '  '   ' O  proprielario, 
.    .■.    '.'".. 30—2-,. Jcaa finlo de Oliceíra. 

JheSan Pauki Gentral Sugar 
,:-:ÍÇacloi;ypf Brazil Limited 
'-SÍo'':rogadoe os srs. possuidores deacçSes 

■ deêia^^Còriipanhia-a-efiectuarera^ até 35   do 
eoiTpiite.,èin qualquer agoiicia do New  Lõa- 

- .fdoq'.e i.Braziliaa Sank Limited, a seguoda 
■; entrada na razão de £ 3 poi- acçSo que elevará 

■.»"■£7'airtiportanciadaschamadas realisadas. 
■ .:.;i-/-"--^v-.;.-.n- ^.■:■-:.: ■"-/-■ -.' r .- ia-9 

^^^^^ ; A^^ Fluminense 
'.Paga-íeãquiem ■^. Paulo, eáTÍsía, a li- 

quidação da 1882, mediania a pequena com- 
.. uiissão úe um por ceato, e também paga- 

'iéóqae .tiver liquidação para 1883.Rua da 
A,saênibléa n. 37. 
,20^7;(3V5'dòm.] ■ Mnrgarido daSilva. 

Reducção' de    preços   .; 
Liodo rapa da cãr, para niobiliaa a repoatairoi,,', 

cariinboi de eríán;sB Jom 4 rodae alta novidade, 
borlaa do froCD pafa almofadaa, banqninlioe don- 
radoa a preloa, bordados principiados,grandes borlaa 
paia eapelhos e retratos, franjas de U a algodão, em 
todas as cfiraa, aophÍB eatefados em 3 syslemaa, oor-. 
tiaae e oortinados, anpolae, eolcbdes, almofifdss.. 
ato-, ets. I 

Otlicina de eslófadoi'       ' 
Guilborine    Brandt 

Procísá-ae do'.iima criada o iiniii cosinliüi- 
ra ã riia da Çonòoiçao n. 48, jT.^r.írc-sc es- 
trangeiras. =: ■,-;.>■-!::-■ ■ ■ 
'-      m 1»^ iH   III iiri.ii.^m MMiii ■!. j ifcTnn-»^—-T-*^^'■■■ ■^'^■g^a^^^a' 

Grandes    terrenos    com    três 
Tréntes, etambem uma Qasa 

eni   uni'^idòs lognires mais 
.saudavelsVdesta capital   . 

■.•I-:w 

IVO 

12-Eu& do Impsraáor-lã^ 
ii-lO 

Companhia S. Paulo o Rio de 
Janeiro ^ 

■>E A.GOSXO 

,,.   ÜIÀ DESOCCUPADO 

'ás 11 horas 

-j- 

C(tinpínihi!i _dy Thealrp Uecreio  Di'auvitici) il.i Oiirte 
-W' 

Quink-feira jlde JuB^^ ■■i>i;:í 

A MAIOIÍ DE TODAS AS NOVIDADES!!;. -^íSííi 
rriraaira a uaiss raproBeata,'3o, aasta capital, da  famosa paça, am 1 prólogos 4 aatoa,  da  ALR-. 

X ANDRE DUMAB FILHO, rapoftorioidos.artistsa Furtado Coalho. oLnoinda Fortido Coelho.; . . ■.   ; 
YV. 

jF»K:s^soa>a--A>c3-Ê3Tvs 

'% 

■.r Assembléa Geral 
■p DEVIDAMENTE   AUTORISADO 

;.]fenderA 
ã vi:nlade   dos-Bri. compradores, 

,'ido   ai>s~^sr,s.; gm pi'queiiiis lòlcs,- cs bonitos lotos (iaa rm^ 
eacriptorio da i^oa GoyanazoáVG.ineral Ozorio e CoQseliicirc 

Na lorma da lui n'essii   ruunião  sis ddiljj-i 
rara com qualquer iiumorodoucoioiiistiis pre- | 

senilü lodoi 

Ciro , 
Nebias',  (orff^jd'ao iiraa graode chácara, 

O   loilão   a'e'ra'^.ftiito.cm a casa da rua dos 
Goyaiiaztia, 1-. ^■■■.   ..^ | 

I'iira   in'lhores . iiiformaçOiia,   cora   o lei-. 
loeiro„á 

% 

Carina Slernoj- 
Ariutidoa Fraisard 
O marquez d'Orgaboc 
Luciaao. 
O medico   . 
Clara VigQot    . 
niarqnep.a | d'Orgebas 
Luúilia '. 
Honriqnola Stornay 
A tia GervaiB   . 
Um criado . 

Sr. E. do Magalhiea 
Sr. Dias Braga 
Sr. Marlins 
Sr. Maia 
Sr,'^Colí8 
SÍ.~PeJioto 
D. Lsolinda 
D. Bulbioa 
Mile, Clairvilia 
Ü. Adelaide 
D. Glisa 
Sr, Loiiro íify-- '' 

OH quatro n.õtos da peça paaaami^se vinta anãos depoia do prologo- 

Preços e horas do oo«tunie. 
-■: -^aBtft imi   

Dtíonlomda Ilirectoria  convido 
aocioiiistas, à reuni rum-se   no 
estaçSa do Norte, Braz, d'esta cidade, no dia 
29 do corrente raez, ás  11 horas lia manhã 
á fini de em   assoraliléa   geral,  tratar-so do 
assurapto constante  dos  convites   antõrroi"-, ,   ,„,„   ...-^..^^^^. „.,^.^^..^-^^,   „„,„   „ ,„,-.     , , ...,■„.   ^        
meato feitos,   por editaes,   e da^efoma   de. Inei.o   A           .^ '"^                                       ■     4 empreita obama aatteoçao do illualrsdopnbhcoda capital para a.laadm.ravel  a  primorosa poça... .   ,., 

°  ,   .       ,   '   '^          1-     '      i^.-*^  ,     - -.       ('""iiu-a            ^. maia notavol da Iodas as composii'iiss dramáticas do aminonlB  o   festejado  ^'ramatorgo DUMAS FILHO ■■■■ ' 
estatutos da   comi anüui  poiirto-os.ao  iicO'UO . j^^jA. l>.«.'-Í:|IPE:RA.:rRIZ,   ÍKí   sagundo o JQíZO do toda á critica francesa, e participa qnoolla seri  repraaontada eml. Paulo aatannióil'    -.-^ 
com a recente Itil de 4 lle Novemnro ao ISsSi. ;                        OA -'o> np      QIP \r t r                           *'"'■' <"" OPnEaqupooia da partida da companhia no dia 31 do corrante.                                                          *,,.-.■'.;,. 

reunião   SiS ddiljJ- :                        -"-":í/o ■"■^-■■'   'S'tr^V/l J-                        ,             Sabbsdo. ÍH. -O PIMPOLHO, em 'd actos, de Arlhor Azovedo, griado íUMejao do gargalhada   -^ -'' '':■-■:- 
P-EtiO LEIliOlílRO,                                     Domingo, 2!l. — Dafpediria da companhia, ultima racita,                                                                             ..■■■;[ 

....„          ^.-  -^..,-^......^ _,._-.-_...-,..— j.._      ,■                     -—^.'■■. ,.>'■' •              -1                -Oi Uilhatei alé da tarde na Casa EcalBolioa, a rua de S. Bento n. IW, aatabalaciminto do Br 
sentes, visto ser esta a 3» convocaç;io   para o , .TCp        (Z/^-O Oj-"^ 1  II li O   ■"" '^"""^ edopois no theoiro._ 

' S. Paulo 12 de Julliojáe 1883. 
J. AI. de üawpaio 

T Secretario da companhia 

Beac9 d« Credito Stãl de S. Faulo 
Da ordem da directoria do  Banco de Cre- 

dito Real de S. Paulo, convido os srs. accio- 
nistas deste Banco .a se reunirem no edeficioj 
do meamo banco,"no dia 23 do isorrente, ao j 
meio dia, em asaembJúa gorai  ordiiiaTia, om ] 
curoprimento^do art, 85 dos estatutos o pára, I 

A. ÍX í| E H ,E'F( 
Uhico§_ Agentes 

do harmonia com o,art- 74 dos mesmos esta-,j desta nova. e rniiiio ãpre.ciiidii marca de cor-. 

iliSGÚNTE 
TBAVESSA DA QUITANDA WK^' 

Ooli-^ 

w-r:--!)-. 

|„-„ .i.^ 
..■.■','■ ''t- 

mcnto do poríViaiarlas 
por preços sem competidor. 

No    mesmo 
tutos e do art, 54 do regulamento que baixou j veja, iias provéncias do Hiodo Janeiro o Sao   ■''^*,!'"' oomo cone 
com o decreto n, B8íil''Sc 30 do Dezembro de i Paulo M - ' ' .     ,     ' i 
18S3, se   proceder a eleição da commissüo j     .JOHTW. »ttA.O^El<%l^ dt O.     r 
fiscal que será composta de troa membros,      |     As garrafas que/nao tiazem um rolulo com j 

S, Paulo, S de Julho do 1883 | a nossa fiima, aierado rotulo do fabricante, ! ■ 
O secretario do Banco inSo sSo íenitimksr j 

15,—15- . João Ritplisla de Mnnw.i.      1     Santos. Fevereiro 188.S.     2 v.pors' 1 

O proprietário deste bent^panhecido es tabela ei meu to participa ao respeitável pti-;-,: 3' 
|bliio desta capital ôj^do  interior que./aoába de  reoerer um grande e variado  «orH-'    " 

dos^elliores fabricantes da Enrop.i, aSiQuaea vetrio ■■ ■-'•■ 
^-'■.   A ■^■í^:í■^^"■■•:';y ■">'';■ 

smo   est ibelecimento'., se.t'iiz qualquer traballio «Io eubelli 
"erta^'iágoi^"e[c;-'.o?;^í^;''V%./'--- *=-;%?.<'í y:^;,:^-:^^^ vif-^Ae-v-;*■.-■:._;•;■;,.;si^,. 

tbellòtt 

TT i?a,"V O s s a 
reçOvS bíiraüssiinos 

cia   QXL±-tSLÍl3LClí*-   3X. 

'kmT%Wim MAMi 
■'.H '■." LISTA   GERAL dos   prêmios (da primeira quarta parte)   da-69* loteria provinciai, em bciieficio da Matriz  de Itapctiningíí e da 

Faxina,  extrahida em 2Ei de Julho de 1883 

í  ".' 1 ■ 


